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RESUMO  

 

O presente estudo teve como objetivo principal investigar as condições de saúde relacionadas 

ao trabalho de policiais militares. Trata-se de um estudo censitário, observacional, transversal 

e descritivo, realizado com policiais militares pertencentes ao Comando de Policiamento do 

Interior – 5ª Região do Estado de São Paulo (CPI-5/SP) e ao 3º Batalhão de Polícia Militar do 

Estado do Paraná (3º BPM/PR). A coleta dos dados foi realizada entre janeiro e dezembro de 

2018. A amostra foi composta por 773 policiais militares, sendo 506 pertencentes aos Batalhões 

de Polícia Militar do CPI-5 do Estado de São Paulo e 267 policiais do 3º Batalhão de Polícia 

Militar do Paraná. Os policiais responderam um instrumento elaborados pelos pesquisadores, 

contendo variáveis sociodemográficas e profissionais; e as versões traduzidas e validadas no 

Brasil da Escala Maslach Burnout Inventory (MBI), da Utrecht Work Engagement Scale 

(UWES), Escala Modos de Enfrentamento de Problemas (EMEP) e do Instrumento de 

Avaliação de Qualidade de Vida da Organização mundial de Saúde (WHOQOL-bref). Os 

policiais avaliaram a sua qualidade de vida de forma positiva, embora apresentem perda 

relacionada ao domínio meio ambiente, indicando a possível presença de fatores negativos no 

ambiente laboral. Além disso, estes profissionais estão sujeitos a perdas na qualidade de vida, 

apontadas pela associação negativa da despersonalização e da exaustão emocional com os 

domínios da qualidade de vida. Observou-se, bons níveis de engajamento no trabalho, com 

destaque para os profissionais do CPI-5/SP, cujos escores foram significativamente maiores do 

que os obtidos pelos policiais do 3º BPM/PR. Os resultados evidenciaram que o ambiente 

laboral e o processo de trabalho dos policiais podem interferir nos níveis de engajamento no 

trabalho, causando sua redução ao longo da atuação profissional. Há um importante número de 

policiais com níveis elevados de despersonalização e exaustão emocional, o que representa 

risco para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Contudo, a presença de altos níveis de 

realização pessoal representa um fator de proteção nestas Corporações. A principal estratégia 

de enfrentamento de problemas adotada pelos policiais é a focalizada no problema, 

fundamentada na adoção de comportamentos direcionados para a solução do problema e de 

estratégias cognitivas direcionadas para reavaliação e significação positiva do estressor. Há 

evidências de que a adoção das estratégias focalizadas no problema e baseadas no suporte social 

contribui para a diminuição dos níveis de despersonalização e exaustão emocional e o aumento 

dos níveis de realização pessoal. Portanto, os resultados obtidos comprovam a tese apresentada 

e confirmam que, apesar de possuírem bons níveis de engajamento no trabalho, os policiais 

militares apesentam perdas aspectos relacionados à qualidade de vida, estão sob risco de 

desenvolver Síndrome de Burnout e, para enfrentar as situações de estresse, adotam diferentes 

estratégias de enfrentamento, especialmente aquelas focalizadas no problema. Os resultados 

enfatizam a importância das estratégias de enfrentamento para o gerenciamento do estresse 

relacionado ao trabalho e para a promoção da saúde e do bem-estar do policial militar. O suporte 

organizacional para resolução de problemas e o apoio social podem auxiliar no 

desenvolvimento de mecanismos de enfrentamento saudáveis, promovendo a saúde mental dos 

policiais.  

 

Descritores: Qualidade de vida. Engajamento no trabalho. Esgotamento Profissional. 

Adaptação Psicológica. Militares.
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strategies in military police officers. 2022. 120 p. Thesis (Doctorate in Nursing) – School of 
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ABSTRACT  

 

The present study had as its main objective to investigate the work-related health conditions of 

military police officers. This is a census, observational, cross-sectional and descriptive study, 

carried out with military policemen belonging to the Interior Policing Command - 5th Region 

of the State of São Paulo (CPI-5/SP) and to the 3rd Military Police Battalion of the State of 

Paraná (3rd BPM/PR). Data collection was conducted between January and December 2018. 

The sample was composed of 773 military police officers, 506 belonging to the CPI-5 Military 

Police Battalions of the State of São Paulo and 267 officers from the 3rd Military Police 

Battalion of Paraná. The officers answered an instrument developed by the researchers, 

containing sociodemographic and professional variables; and the versions translated and 

validated in Brazil of the Maslach Burnout Inventory Scale (MBI), the Utrecht Work 

Engagement Scale (UWES), the Problem-Shaping Modes Scale (EMEP) and the World Health 

Organization's Quality of Life Evaluation Instrument (WHOQOL-bref). The policemen 

evaluated their quality of life positively, although they presented a loss related to the 

environment domain, indicating the possible presence of negative factors in the work 

environment. Moreover, these professionals are subject to losses in quality of life, indicated by 

the negative association of depersonalization and emotional exhaustion with the domains of 

quality of life. We observed good levels of engagement at work, especially for the professionals 

from CPI-5/SP, whose scores were significantly higher than those obtained by the policemen 

from the 3rd BPM/PR. The results showed that the work environment and the work process of 

the policemen can interfere in the levels of engagement at work, causing its reduction along the 

professional performance. There is an important number of officers with high levels of 

depersonalization and emotional exhaustion, which represents a risk for the development of 

Burnout Syndrome. However, the presence of high levels of personal accomplishment 

represents a protective factor in these corporations. The main coping strategy adopted by the 

policemen is the problem-focused coping strategy, based on the adoption of behaviors directed 

towards the solution of the problem and cognitive strategies directed towards reevaluation and 

positive meaning of the stressor. There is evidence that the adoption of problem-focused 

strategies based on social support contributes to decreased levels of depersonalization and 

emotional exhaustion, and increased levels of personal accomplishment. Therefore, the results 

obtained prove the thesis presented and confirm that despite having good levels of engagement 

at work, military policemen have losses related to quality of life, are at risk of developing 

Burnout Syndrome and, to face stressful situations, they adopt different coping strategies, 

especially those focused on the problem. The results emphasize the importance of coping 

strategies for the management of work-related stress and for the promotion of the military police 

officer's health and well-being. Organizational problem-solving support and social support can 

assist in the development of healthy coping mechanisms, promoting the mental health of 

military police officers. 

 

Descriptors: Quality of Life. Work Engagement. Burnout, Professional. Adaptation, 

Psychological. Military Personnel. 
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RESUMEN 

 

El objetivo principal del presente estudio fue investigar las condiciones de salud relacionadas 

con el trabajo de los policías militares. Estudio censal, observacional, transversal y descriptivo, 

realizado con policías militares pertenecientes al Comando de Policía Interior - 5ª Región del 

Estado de São Paulo (CPI-5/SP) y al 3º Batallón de Policía Militar de la Estado de São Paulo 

Paraná (3° BPM/PR). La recolección de datos se llevó a cabo entre enero y diciembre de 2018. 

La muestra estuvo compuesta por 773 policías militares, 506 pertenecientes a los Batallones de 

Policía Militar del CPI-5 del Estado de São Paulo y 267 policías del 3er Batallón de Policía 

Militar de Paraná. La policía respondió a un instrumento desarrollado por los investigadores, 

que contenía variables sociodemográficas y profesionales; y las versiones traducidas y 

validadas en Brasil del Maslach Burnout Inventory (MBI), la Utrecht Work Engagement Scale 

(UWES), la Modes of Coping with Problems Scale (EMEP) y el Quality of Life Assessment 

Instrument of the World Health Organization (WHOQOL -breve). Los policías evaluaron 

positivamente su calidad de vida, aunque presentan una pérdida relacionada con el dominio 

ambiental, indicando la posible presencia de factores negativos en el ambiente laboral. Además, 

estos profesionales están sujetos a pérdidas en la calidad de vida, indicada por la asociación 

negativa de la despersonalización y el agotamiento emocional con los dominios de calidad de 

vida. Se observaron buenos niveles de compromiso en el trabajo, con énfasis en los 

profesionales del CPI-5/SP, cuyos puntajes fueron significativamente superiores a los obtenidos 

por los policías del 3º BPM/PR. Los resultados mostraron que el ambiente de trabajo y el 

proceso de trabajo de los policías pueden interferir en los niveles de compromiso en el trabajo, 

provocando su reducción a lo largo de la actuación profesional. Existe un número importante 

de policías con altos niveles de despersonalización y agotamiento emocional, lo que representa 

un riesgo para el desarrollo del Síndrome de Burnout. Sin embargo, la presencia de altos niveles 

de realización personal representa un factor protector en estas Corporaciones. La principal 

estrategia de resolución de problemas que adoptan los policías es la centrada en el problema, 

basada en la adopción de conductas dirigidas a la solución del problema y estrategias cognitivas 

dirigidas a reevaluar y significar positivamente el factor estresante. Existe evidencia de que la 

adopción de estrategias centradas en el problema y basadas en el apoyo social contribuye a la 

disminución de los niveles de despersonalización y agotamiento emocional y al aumento de los 

niveles de realización personal. Por tanto, los resultados obtenidos confirman la tesis presentada 

y confirman que, a pesar de tener buenos niveles de engagement en el trabajo, los policías 

militares presentan pérdidas en aspectos relacionados con la calidad de vida, tienen riesgo de 

desarrollar el Síndrome de Burnout y, para afrontar situaciones del estrés, adoptan diferentes 

estrategias de afrontamiento, especialmente aquellas enfocadas al problema. Los resultados 

enfatizan la importancia de las estrategias de afrontamiento para el manejo del estrés laboral y 

para la promoción de la salud y el bienestar de los policías militares. El apoyo organizacional 

para la resolución de problemas y el apoyo social pueden ayudar en el desarrollo de mecanismos 

de afrontamiento saludables, promoviendo la salud mental de los oficiales de policía. 

 

Descriptores: Calidad de Vida. Compromiso Laboral. Agotamiento Profesional. Adaptación 

Psicológica. Personal Militar. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Esta tese apresenta um estudo sobre as condições de saúde e qualidade de vida 

relacionadas ao trabalho de duas corporações da Policia Militar Brasileira.  

O presente trabalho pertence à linha de pesquisa “O Trabalho da Enfermagem e Saúde”, 

do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG). E está vinculado ao projeto matricial “Estresse, qualidade de vida, satisfação no 

trabalho, estratégias de enfrentamento e burnout entre policiais militares”, desenvolvido pelo 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Epidemiologia, Gestão e Trabalho em Saúde – GEPEGeTS 

e coordenado pelo Prof. Dr. Luciano Garcia Lourenção. 

Este estudo emerge acerca da importância da identificação dos riscos inerentes às 

atividades laborais que podem ocasionar o comprometimento da saúde e qualidade de vida do 

policial militar. Além disso, buscando lançar luz aos principais desafios desse segmento 

profissional, verifica-se a importância da investigação dos fatores relacionadas ao engajamento 

no trabalho e ao enfrentamento de problemas por estes trabalhadores. 

 No ano de 2008 foi lançado o livro “MISSÃO PREVENIR E PROTEGER- condições 

de vida, trabalho e saúde dos policiais militares do Rio de Janeiro” (MINAYO et al., 2008), que 

teve como objetivo apresentar um estudo sobre as condições de trabalho, saúde e qualidade de 

vida da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro (PMERJ). Nesta obra, os autores referem 

que:  

Expor as condições de trabalho do ‘universo’ dos policiais militares é 

descortinar uma realidade até então ignorada. Os aspectos 

organizacionais, o processo de seleção e formação das pessoas que 

adentram este mundo, a carreira, a interação entre os membros da 

corporação, a jornada de trabalho, as condições materiais, técnicas e 

ambientais e a imagem construída na interação com a sociedade 

apresentam-se como elementos essenciais ao processo de construção do 

conhecimento, que é ver com o olhar da alteridade. Conhecer as 

condições de saúde física e de risco dos ‘trabalhadores policiais’ 

significa poder avaliar as consequências das condições de trabalho 

impostas a estes operadores de segurança das pessoas (DE SOUZA 

MINAYO et al., 2008, p.10). 

 

 Em um aprofundamento cientifico e teórico significativo, os autores realizam uma 

reflexão crucial acerca das condições de vida e trabalho dos policiais militares, fazendo um 

alerta importante sobre a falta de apoio psicológico dentro das organizações e as elevadas taxas 

de mortalidade destes profissionais, no Brasil. Após 14 anos de publicação desta obra, 

verificamos cada vez mais um aumento significativo na mortalidade destes profissionais. Dados 
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do Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2021 mostram que, em 2020, 716 policiais 

militares foram no Brasil, sendo que a condição do óbito de 12 policiais do estado de 

Pernambuco não foi informada. Entre os demais, 51 (7,2%) policiais foram mortos em serviço, 

131 (18,6%) mortos em período de folga, 50 (7,1%) cometeram suicídio e 472 (67,0%) 

morreram devido à COVID-19 (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2021). 

Esses dados evidenciam que o Brasil não é apenas um dos países mais violentos do mundo, mas 

também um dos países com maior índice de vitimização e letalidade policial. 

Portanto, compreender e analisar a saúde do policial militar é uma necessidade de saúde pública 

e pode contribuir para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e enfrentamento de 

doenças relacionadas ao trabalho. Além de contribuir para o desenvolvimento de políticas 

públicas efetivas que visem a melhoria da qualidade de vida e do engajamento no trabalho 

destes profissionais. 

Neste contexto, a presente tese será apresentada em cinco capítulos dispostos a seguir: No 

primeiro capítulo (Introdução) é realizada a contextualização e o desenvolvimento da temática, 

apresentando os objetivos do estudo e a proposta de tese.  No segundo capítulo 

(Fundamentação teórica) realizamos a organização do referencial teórico em seis temáticas, 

com objetivo de apresentar os conceitos de qualidade de vida, Síndrome de Burnout, 

engajamento no trabalho, estratégias de enfrentamento e o trabalho do enfermeiro na prevenção 

de doenças ocupacionais. Além disso, neste capítulo são apresentados dados da literatura 

científica referentes aos aspectos relacionados à saúde, ao trabalho e à qualidade de vida de 

policiais militares. 

No terceiro capítulo (Materiais e Métodos) são apresentados, de forma detalhada, a 

metodologia utilizada e os instrumentos empregados para avaliação dos profissionais 

estudados. No quarto capítulo (Resultados e Discussão) são apresentados os três artigos 

desenvolvidos, a partir da realização da pesquisa.  Por fim, no quinto capítulo (Considerações 

finais) estabelecemos as principais conclusões deste trabalho, confirmando a tese apresentada, 

apontando as limitações deste estudo e trazendo contribuições para realização de pesquisas 

futuras. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O trabalho desempenha papel central na vida das pessoas, pois, além de garantir a 

subsistência, proporciona inserção social, desenvolvimento pessoal e possibilita que o 

indivíduo pratique ações úteis, construtivas e significativas para a coletividade em que se insere. 

Quando pautado em valores éticos e centrado em princípios, o trabalho forma uma visão 

compartilhada de contribuição à sociedade (OLIVEIRA; FAIMAN, 2019; FERREIRA et al., 

2022). Entretanto, ao mobilizar e envolver o indivíduo que o realiza, pode causar desequilíbrios 

psíquicos e até mesmo deletérios à sua saúde em algumas situações, como na segurança pública, 

devido às elevadas cargas físicas, mentais e emocionais relacionadas ao desempenho do 

trabalho (DEJOURS, 2015, p.122; SOUZA; MINAYO, 2017). 

As doenças originadas pelo trabalho, na maioria das vezes, são percebidas já em estágios 

avançados, pois podem apresentar sinais e sintomas comuns a outras doenças, o que mascara a 

identificação precoce desse agravo, repercutindo tanto na saúde do trabalhador como gerando 

custos para a empresa e serviços de saúde. Entre as diversas classes de trabalhadores, os 

policiais apresentam maior risco de morte e propensão ao desenvolvimento de estresse, em 

razão das relações internas próprias da corporação, da sobrecarga de trabalho e do caráter das 

atividades que realizam (ALVES et al., 2021). 

A profissão de policial militar é uma atividade de alto risco, tendo em vista que esses 

profissionais lidam diariamente com a violência, brutalidade e morte. Além disso, estão 

constantemente expostos ao perigo e às agressões, intervindo frequentemente em situações e 

problemas humanos de muito conflito e tensão, no qual estão expostos a elevados níveis de 

tensão e constante violência, exigindo dos policiais um estado de vigilância contínuo 

(WINTER; MACHADO, 2019). 

No Brasil, as exigências a esse profissional se dão desde a seleção: para ingressar no 

quadro efetivo da Polícia Militar, o sujeito é submetido a um rigoroso curso de formação, 

exigindo o máximo da sua capacidade física, mental e de autocontrole (SÃO PAULO, 2016). 

Ainda, o regimento interno impõe disciplina rígida entre seus componentes, em que, para 

efetivação no cargo de policial militar, o ingressante deverá apresentar aptidão para carreira, 

conduta social, reputação e idoneidade ilibadas, dedicação ao serviço, aproveitamento escolar, 

perfil psicológico compatível com o cargo, aptidão física adequada, condições adequadas de 

saúde física e mental e comprometimento com os valores, deveres éticos e disciplina de 

policiais militares (SÃO PAULO, 2016). 
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Em sua prática diária, o policial vivencia diversas situações que aumentam as exigências 

de habilidades emocionais, nas quais é esperado que ele zele pela aplicação da lei e manutenção 

da ordem, bem como estabeleça uma imagem positiva e harmônica com a comunidade. Em 

consequência, o exercício da atividade profissional apresenta demandas de expressão e manejo 

das emoções que podem gerar repercussões no seu bem-estar, saúde e qualidade de vida 

(ALVES; BENDASSOLLI; GOLDIM, 2017). 

Uma revisão sistematizada realizada por Marino et al. (2018) apontou a existência de 

pressões e desafios nas esferas da organização do trabalho policial que impõem rigorosos 

limites à expressão da subjetividade dos policiais no trabalho. Eles dispõem de precárias 

possibilidades de conduzir seu sofrimento de forma não adoecedora, associadas principalmente 

à falta de amparo do Estado, de modo que tal conjuntura pode levá-los ao esgotamento 

emocional.  

Além disso, estudos internacionais têm demonstrado elevados níveis de estresse 

ocupacional entre militares, associando características negativas do trabalho e enfrentamento 

focado na emoção, que contribuem para os altos índices de depressão, ansiedade e doenças 

crônicas entre esses profissionais (NELSON; SMITH, 2016; NELSON et al., 2021). Ainda, 

atividades de policiamento estão associadas a distúrbios do sono, incorrendo em condução 

perigosa de veículos, sentimentos de raiva descontrolada, erros administrativos, violação da 

segurança atribuída à fadiga, absenteísmo e elevado índice de suicídio (GOMES; ARAUJO; 

GOMES, 2018; TROMBKA et al., 2018). 

Um estudo realizado com 525 policiais militares de um estado do Nordeste brasileiro 

mostrou que a maioria dos policiais (337 dos 525, ou 64 %) encontra-se em alto nível de 

exaustão emocional, na avaliação para síndrome de burnout. Ademais, o estudo verificou que 

os policiais atuantes externamente apresentam maiores indicadores de exaustão emocional do 

que seus colegas que atuam internamente. Sugeriu-se, portanto, que o trabalho na polícia militar 

pode gerar maior exaustão emocional, despersonalização e baixa realização profissional 

(COELHO-ALVES; BENDASSOLLI; GUEDES-GONDIM, 2017). 

Além disso, o suicídio por policiais militares no Brasil tem aumentado 

significativamente nos últimos anos (DA ROCHA; DE MORAIS & DE FARIA, 2021). De 

acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2020, em 2019, 65 policiais militares 

cometeram suicídio no Brasil (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2020). 

Porém, de acordo com o documento, a falta de dados transparentes sobre os suicídios de 

policiais, impedem o enfrentamento dessa questão nas instituições e dificulta a criação de 
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políticas públicas de saúde voltadas a esses profissionais. Para o Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública:  

Esse é um tipo de informação que costuma ser subnotificada pelo tabu 

existente em torno do suicídio na população em geral, mas principalmente 

entre policiais, universo no qual as questões de saúde mental e sofrimento 

ainda são muito mal acolhidas e trabalhadas. As instituições policiais têm 

muita dificuldade em sistematizar esses dados e, em alguns estados, sabendo 

que os policiais perderão o direito ao seguro de vida nos casos de suicídio, 

fazendo com que essas informações acabem por nem serem oficialmente 

comunicadas (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2021, 

p.52-53). 
 

Os policiais evitam procurar ajuda profissional, pois temem por serem ostracizados, 

serem afastados e terem um histórico de problemas psicológicos como parte integrante de seu 

registro permanente, gerando grande estigmatização da pessoa que busca cuidado em saúde 

mental, até mesmo dentro da própria corporação, dificultando o diagnóstico e tratamento 

(STUART, 2017). 

No entanto, as evidências sobre o efeito direto das estratégias de enfrentamento no bem-

estar não são claras. Alguns estudos envolvendo policiais mostram que o enfrentamento não 

adaptativo leva a resultados adversos à saúde, enquanto outros consideram insignificante a 

influência do enfrentamento nos resultados da saúde mental (BEZERRA, 2013; LANE, 2019). 

Avaliações subjetivas, como percepção do estresse no trabalho e avaliação da qualidade de vida, 

podem mediar a relação entre as características do trabalho e os resultados de saúde 

(TROMBKA et al., 2021). Porém, poucos estudos sobre estresse policial incorporam 

mecanismos pelos quais as avaliações impactam a relação entre condições de trabalho e efeitos 

na saúde do trabalhador. 

O conhecimento envolvendo a Enfermagem do Trabalho e/ou a Saúde do Trabalhador 

pode subsidiar medidas e ações que garantam que o trabalho seja realizado em condições 

contribuintes para uma melhor qualidade de vida e saúde ao trabalhador, reduzindo a incidência 

de doenças e agravos à saúde dos trabalhadores, mediante a execução de ações integradas e 

articuladas (FERREIRA; AGUIAR, 2021). 

Assim, o enfermeiro, como membro atuante em equipes de saúde nas organizações, visa 

à prevenção, promoção, reabilitação e vigilância na área de saúde, no intuito de valorizar o ser 

humano em sua totalidade, contribuindo com a redução de acidentes e doenças do trabalho. 

Nesse sentido, a relevância deste estudo está na agregação da perspectiva de quem 

pratica o trabalho como sujeito participante na identificação de riscos do seu cotidiano, 

considerando sua importância como protagonista em suas atividades. Ainda, verifica-se que é 
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necessário construir o conhecimento com as organizações, para promoção da saúde do 

trabalhador e prevenção de doenças e agravos.  

Portanto, o presente estudo teve como objetivo principal investigar as condições de 

saúde relacionadas ao trabalho de policiais militares. Para responder este objetivo, apresenta-se 

como objetivos específicos: 

- Avaliar os níveis de qualidade de vida, engajamento no trabalho e burnout dos policiais 

militares; 

- Investigar as estratégias de enfrentamento do estresse adotadas pelos policiais 

militares; 

- Comparar estas condições de saúde relacionadas ao trabalho dos policiais militares, 

em duas corporações brasileiras.  

 

Estes objetivos nortearam a pesquisa e, a partir dos mesmos, buscou-se defender a 

seguinte tese: “Mesmo apresentando alto nível de engajamento no trabalho, os policiais 

militares apresentam comprometimento de aspectos relacionados à qualidade de vida, 

desenvolvem burnout e, para enfrentar as situações de estresse, adotam diferentes estratégias 

de enfrentamento”. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1  Qualidade de Vida de Policiais Militares 

 

O conceito de “qualidade de vida” é polissêmico, isto é, caracteriza-se por vários 

sentidos, em relação às condições, estilo e modo de vida, estado de desenvolvimento da 

sociedade, valores refletidos nos direitos humanos e sociais. Quanto à saúde, a qualidade de 

vida relaciona-se com os padrões de conforto e aceitação que os grupos sociais estabelecem 

como parâmetros para si mesmos (MINAYO; HARTZ; BUSS, 2000). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), “qualidade de vida” é definida 

como a percepção do indivíduo no tocante à sua posição na vida, no contexto cultural e sistema 

de valores nos quais se vive, e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações (OMS, 1998).  

A qualidade de vida, em sua forma mais positiva, está profundamente ligada à proteção 

contra fatores de risco de adoecimento e morte, principalmente para aquelas pessoas 

predispostas a doenças crônico-degenerativas bem como à morbidade cardiovascular e 

consequente mortalidade (COSTA et al., 2018).  

Nesse contexto, estudos têm demostrado que existem demandas sociais e psicológicas 

relacionadas ao trabalho policial, como ritmo de trabalho diário, responsabilidades 

ocupacionais e situações angustiantes, além de fatores como alimentação inadequada e 

sedentarismo, que podem desencadear problemas de saúde e afetar a qualidade de vida dos 

policiais (SOUZA et al., 2012; SILVA et al., 2014; TAVARES et al., 2021).  

A natureza da atividade policial tem sido apontada como uma das principais fontes de 

sofrimento psíquico entre os policiais, visto que esses profissionais lidam com atos de violência, 

brutalidade e morte em seu cotidiano. Nesse contexto, estudos recentes têm mostrado que os 

soldados e policiais militares apresentam pior saúde mental e uma qualidade de vida inferior, 

em razão da vivência de eventos traumáticos (LIANG et al, 2012; VALIKHANI et al., 2019).  

Em um estudo realizado por Souza et al. (2012), que teve como objetivo investigar 

fatores associados ao sofrimento psíquico em 1.120 policiais militares do Rio de Janeiro, 

identificou-se uma associação entre sofrimento psicológico e fatores como menor capacidade 

de reagir a situações difíceis, insatisfação com a vida, problemas de saúde (especialmente 

digestivos, nervosos e musculoesqueléticos) e condições adversas de trabalho, como carga de 

trabalho excessiva, estresse constante e vitimização. Esses resultados apontam para a 

necessidade de medidas que promovam o desenvolvimento de espaços de escuta dos problemas 

https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/1557988314526750
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que os policiais vivenciam no cotidiano, sobretudo em momentos de grandes tensões, visando 

ao melhor desempenho técnico e à maior qualidade de vida para eles e suas famílias. 

Um estudo realizado por Brasil e Lourenção (2017) sinalizou o comprometimento da 

qualidade de vida dos policiais militares do interior do estado de São Paulo nos fatores 

relacionados ao domínio Meio Ambiente, sugerindo a necessidade de melhorias em questões 

voltadas para a segurança física e proteção desses profissionais, condições ambientais do local 

onde estão inseridos, recursos financeiros e transporte, além do ambiente familiar. 

Em um outro estudo, realizado em unidades militares de Taiwan, na China, verificou-

se que os sargentos tiveram pontuações significativamente mais baixas do que os oficiais nos 

domínios Físico e Meio Ambiente de avaliação da qualidade de vida (CHOU et al., 2014). A 

exposição a jornadas de trabalho extensas e intensas e a situações estressantes, o que pode 

favorecer, com o decorrer do tempo, o desenvolvimento de problemas de saúde, justificando, 

assim, maior comprometimento na qualidade de vida desses profissionais (KNAPIK et al., 

2013). 

Um estudo realizado com 258 policiais do Batalhão de Operações Especiais (BOE) da 

Polícia Militar, em uma cidade do Rio Grande do Sul, evidenciou que o tempo reduzido para 

descanso, o tabagismo e a falta de hábitos de vida saudáveis estão associados a menores níveis 

de qualidade de vida entre os policiais. Além disso, os autores apontaram que ter outra atividade 

remunerada pode influenciar negativamente na qualidade de vida destes profissionais, 

principalmente nos domínios físico, psicológico e relações sociais (TAVARES et al., 2021). 

No município de Marabá, sudeste do Pará, um estudo com 78 policiais militares mostrou 

que 38,5% dos profissionais apresentavam distúrbios do sono. Além disso, 42,3% dos 

participantes relataram sentimentos negativos, ansiedade ou depressão (CARDOSO et al., 

2021). Em Salvador, Bahia, um outro estudo com 3.500 policiais militares do sexo masculino, 

de 27 batalhões do estado, identificou baixos níveis de qualidade de vida, associados ao 

consumo excessivo de álcool e à baixa capacidade para o trabalho, podendo causar dificuldades 

na execução das atividades profissionais (BARRETO; CARVALHO; LINS-KUSTERER, 

2021). 

Verifica-se, assim, a necessidade de trabalhar aspectos importantes relacionados à 

qualidade de vida desses profissionais, pois o cansaço físico e o comprometimento da saúde 

mental podem levá-los a adotar atitudes irracionais durante crises e situações caóticas, podendo 

ocasionar a ineficácia no desempenho do exercício profissional (LEITE et al., 2019; ARROYO; 

LOURENÇÃO, 2019).  
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Além disso, a insatisfação com a remuneração, evidenciada por alguns autores, faz com 

que os profissionais exerçam outras atividades informais, comprometendo a realização de 

atividades de recreação e lazer e potencializando o desgaste físico e mental (ALEXOPOULOS 

et al., 2014; FERREIRA; DUTRA, 2017). 

Nesse contexto, a saúde dos policiais militares é considerada pela Política Nacional de 

Promoção da Saúde como um fator prioritário a ser trabalhado (PELEGRINI et al, 2018). O 

estresse relacionado ao trabalho do policial, acompanhado de uma cultura em que a 

demonstração de emoções é muitas vezes vista como um sinal de fraqueza, pode afetar diversas 

dimensões do trabalho e da vida (TROMBKA et al., 2021). Assim, para melhorar as condições 

de vida e reduzir as vulnerabilidades e os riscos à saúde relacionados ao ambiente e ao processo 

de trabalho dos policiais, faz-se necessário identificar os fatores associados ao 

comprometimento da qualidade de vida desses profissionais (ARROYO; LOURENÇÃO, 

2019).  

De acordo com Martin & Stockler (1998), a expectativa de satisfação humana com as 

diferentes dimensões da vida no âmbito familiar, amoroso, ambiental, social, profissional e 

existencial está relacionada ao padrão de conforto e bem-estar atingido historicamente pela 

sociedade. Assim, de acordo com os autores, quanto menor é a distância que separa as 

expectativas individuais da realidade, melhor é a qualidade de vida. 

Nesse contexto, o estresse laboral pode causar danos à saúde física e mental quando há 

uma vulnerabilidade orgânica e uma forma inadequada de avaliação e enfrentamento do evento 

estressante. Os problemas de saúde podem começar de maneira discreta e silenciosa; e 

geralmente são diagnosticados tardiamente, por meio de sintomas físicos e emocionais/mentais. 

Assim, verifica-se a necessidade de maior compreensão dos aspectos ambientais, psicológicos, 

sociais e físicos, capazes de promover a melhoria da qualidade de vida dos policiais brasileiros 

(SOUZA et al., 2015; BRASIL; LOURENÇÃO, 2017). 

 

2.2 Síndrome de Burnout  

 

O termo "esgotamento" foi usado clinicamente, pela primeira vez, no início dos anos 

1970, pelo psicólogo Americano Herbert Freudenberger (1974), um médico psicanalista que, 

por meio de experiências pessoais de frustração e dificuldades, chegou a um estado de exaustão 

física e emocional. Porém, o conceito foi elaborado mais profundamente nos anos 1980, pela 

pesquisadora social e psicóloga Christina Maslach, que mais tarde desenvolveu os instrumentos 

amplamente utilizados para avaliação do burnout (MASLACH; SCHAUFELI, 2017). 
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Maslach e colaboradores entrevistaram trabalhadores a fim de investigar como lidavam 

com a excitação emocional enquanto vivenciavam altas exigências em seus trabalhos. Nessas 

entrevistas, os pesquisadores verificaram que esses trabalhadores, com frequência, se sentiam 

emocionalmente exaustos e que desenvolveram percepções e sentimentos negativos sobre seus 

clientes ou pacientes, bem como experimentaram crises na vida profissional, em decorrência 

do esgotamento emocional (SCHAUFELI, 2017). 

Inicialmente, a comunidade científica considerou o burnout um conceito 

"pseudocientífico", mas isso logo mudou após a introdução do inventário para avaliação da 

síndrome de burnout (MBI). Os primeiros estudos realizados entre a década de 1980 e 1990 

evidenciaram elevados índices de esgotamento profissional dentro das organizações 

(PEREIRA, 2015; VIEIRA & RUSSO,2019). 

As principais características da síndrome de burnout descritas por Maslach e 

colaboradores são: “esgotamento físico e/ou psicológico, uma atitude fria e despersonalizada 

em relação às pessoas e um sentimento de inadequação com relação às tarefas a serem 

realizadas” (apud OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2016). 

A síndrome do burnout, na perspectiva de Maslach, Schaufeli e Leiter (2001), é definida 

como um fenômeno multidimensional, relacionado a respostas crônicas do organismo a 

diversos estressores presentes no ambiente laboral. De acordo com a conceituação dos autores, 

o burnout é uma síndrome caracterizada por três aspectos básicos: 

a) Exaustão (emocional, intelectual ou física), caracterizada pelo déficit ou ausência de 

energia associado a um sentimento de esgotamento emocional (CARLOTTO et al., 2013).  

b) Despersonalização, que se caracteriza pela adoção de atitudes de impessoalidade no 

trato com clientes, colegas de trabalho e com a organização (CARLOTTO et al., 2013). 

c) Redução da realização pessoal e profissional, caracterizada pela tendência de 

autoavaliação negativa do trabalhador, que se sente insatisfeito com seu desenvolvimento 

profissional e passa a sentir-se incompetente e incapaz de interagir com outras pessoas no seu 

ambiente laboral (CARLOTTO et al., 2013). 

Uma revisão sistemática verificou que o burnout é um preditor significativo para o 

desenvolvimento de hipercolesterolemia, diabetes tipo 2, doença coronariana, hospitalização 

por distúrbio cardiovascular, dores musculoesqueléticas, alterações nas experiências de dor, 

fadiga prolongada, cefaleia, problemas gastrointestinais, problemas respiratórios, lesões graves 

e elevada mortalidade em trabalhadores com menos de 45 anos. Além disso, o estudo constatou 

efeitos psicológicos, como insônia, sintomas depressivos, uso de medicamentos psicotrópicos 
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e antidepressivos, hospitalização por transtornos mentais e sintomas psicológicos como 

problemas de saúde prevalentes (SALVAGIONI et al, 2017).  

Uma revisão integrativa recente aponta que o burnout é um fator de risco para 

obesidade, devido ao estresse laboral crônico mediar respostas pelo sistema nervoso autônomo 

e pelo eixo Hipotálamo-Hipófise-Adrenal, com elevação dos níveis de glicocorticoides séricos, 

como o cortisol (E Silva et al., 2021). 

No Brasil, a Política Nacional de Saúde do Trabalhador, no âmbito do Sistema Único 

de Saúde (SUS), tem a intenção de reduzir os acidentes e doenças relacionados ao trabalho, por 

meio da promoção, reabilitação e vigilância na área da saúde, estando a síndrome de burnout 

entre as doenças ocupacionais que são alvo dessa política (BRASIL, 2004). Ainda, no Decreto 

3.048/99 da Previdência Social (BRASIL, 1999), a síndrome de burnout está contemplada entre 

as doenças do trabalho, na parte da descrição dos agentes patogênicos causadores de doenças 

profissionais. Em 2019, o burnout foi incluído na Classificação Internacional de Doenças (CID-

11) da Organização Mundial da Saúde (OMS). Finalmente, em 01 de janeiro de 2022 foi 

definido pela OMS como uma doença ocupacional, sendo considerado um fenômeno 

relacionado ao trabalho (WHO, 2022).  

 

2.2.1 Síndrome de Burnout em policiais militares  

 

O trabalho policial é norteado por múltiplas tensões que aumentam a exigência de 

habilidades de manejo emocional: é esperado que o profissional zele pela aplicação da lei e 

manutenção da ordem, bem como difunda uma imagem positiva e esteja em harmonia com a 

comunidade (PHILLIPS; SOBOL, 2012). Como consequência, o exercício da atividade 

profissional apresenta demandas de expressão e manejo das emoções que têm repercussões no 

bem-estar e saúde do policial (COELHO-ALVES; BENDASSOLLI; GUEDES-GONDIM, 

2017). 

Um estudo realizado com 127 policiais do Batalhão da Polícia Militar (BMP) no oeste 

catarinense constatou um elevado número de policiais com alto nível de exaustão emocional 

(66,92%), o que expressa os sentimentos negativos dos policiais em relação ao seu trabalho. A 

Despersonalização foi caracterizada do tipo médio em 67%, indicando que esses profissionais 

apresentam menor sensibilidade; além disso, 3,13% mostraram Despersonalização em nível 

alto. Contudo, a Realização Profissional foi do tipo alto (96%), ou seja, os policiais militares 

investigados conseguem manter a eficácia e produção no trabalho (ASCARI et al., 2016). 



28 

 

Já Guimarães et al. (2014) realizaram um estudo com 240 policiais militares e 234 

policiais civis na cidade de Campo Grande, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, a fim de 

verificar a ocorrência da síndrome de burnout e analisar a qualidade de vida desses 

profissionais. A amostra apresentou 56% dos níveis de burnout classificados como “graves” e 

carga de trabalho excessiva na avaliação da Qualidade de Vida. Os resultados encontrados 

indicaram a vulnerabilidade dessa categoria profissional à síndrome de burnout. 

O trabalho pode afetar inclusive o convívio familiar do policial militar, devido à falta 

de tempo para a família e constante sobrecarga de trabalho, o que pode impactar tanto a saúde 

física quanto a mental, gerando elevados níveis de estresse (DERENUSSON; JABLONSKI, 

2010).  

Mediante um estudo realizado com 111 esposas/companheiras de policiais militares da 

cidade do Rio de Janeiro, que avaliou o impacto do trabalho policial sobre a família, revelou-

se que o impacto geral é maior entre as famílias de policiais do serviço externo, e a análise por 

graduação evidenciou um aumento da incidência de impacto com o passar do tempo de serviço 

(DERENUSSON; JABLONSKI, 2010). 

Nessa linha, em um estudo realizado por Haines et al. (2013) para avaliar a influência 

do contexto familiar no desenvolvimento da síndrome de burnout em policiais americanos, 

concluiu-se que o trabalho pode ser uma das mais frequentes causas de conflitos no ambiente 

familiar e que os policiais estão entre os profissionais com as maiores taxas de divórcio. 

O Brasil exibe uma das mais altas taxas de mortes violentas intencionais do mundo, 

sendo os policiais as vítimas mais frequentemente atingidas pela violência. Entre 2013 e 2014, 

em São Paulo, 118 policiais militares (79,73%) foram vitimados durante a folga; e 30 (20, 27%), 

durante o serviço. As causas para isso muitas vezes são relacionadas ao trabalho fora da 

Corporação, porém a grande maioria dos casos ocorreu em momentos de lazer do policial 

militar, mostrando que sua família também está mais exposta à violência (FERNANDES, 

2016). Já ano de 2018, no Brasil, foram registradas 343 mortes de policiais militares, das quais 

256 (75%) ocorreram fora do horário de trabalho (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA 

PÚBLICA, 2019). 

Uma recente revisão integrativa da literatura, que buscou verificar o sofrimento 

psíquico, os fatores precipitantes e as dificuldades no enfrentamento da Síndrome de Burnout 

em Policiais Militares, identificou que a maior incidência de burnout nos policiais desencadeia 

um maior número de licenças médicas, levando ao afastamento do trabalho e à desvalorização 

desses profissionais por seus superiores. Os autores apontaram, ainda, a falta de apoio do grupo 
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de trabalho como um importante agravante para o enfrentamento entre os policiais com 

sintomas de esgotamento emocional (DE CARVALHO; PORTO & SOUSA, 2020). 

Outro fator que vem sendo associado à síndrome de burnout em policiais militares é o 

sedentarismo. Em um estudo realizado por Soares et al. (2019), com 195 policiais militares em 

Belo Horizonte (MG), mostrou-se uma prevalência de síndrome de burnout de 64%, 

principalmente entre os classificados com nível baixo de atividade física e que executavam 

atividades de trabalho operacional. Logo, constatou-se que os níveis de atividade física 

estiveram associados com os indicadores de burnout. 

A falta de tempo e a jornada de trabalho são motivos frequentemente apontados em 

estudos científicos como principais coibentes da adesão à prática de atividades físicas entre 

indivíduos de diversas faixas etárias e categorias profissionais. Um estudo realizado em 2012, 

sobre as barreiras para a prática de atividades físicas, revelou os compromissos familiares como 

o principal motivo percebido enquanto barreira para a prática de atividades físicas entre os 

policiais, seguido da jornada de trabalho, da falta de equipamento, do ambiente inseguro, da 

falta de companhia, das tarefas domésticas e da falta de recursos financeiros (JESUS; JESUS, 

2012). 

As intervenções voltadas para a diminuição de problemas relacionados ao estresse são 

geralmente classificadas como primárias, secundárias ou terciárias, de acordo com seu objetivo. 

As intervenções primárias visam reduzir fatores de risco conhecidos entre todos os 

funcionários, a fim de impedir, por exemplo, o desenvolvimento de burnout. As intervenções 

secundárias são voltadas para um grupo selecionado de pessoas, avaliadas como de alto risco, 

para impedir que o burnout se agrave. Já as intervenções terciárias destinam-se aos funcionários 

que já sofrem com a condição, no intuito de evitar consequências adversas, como a perda de 

capacidade para o trabalho (WESTERMANN et al., 2014). 

 Além disso, as intervenções para tratar o burnout podem ser classificadas conforme o 

objetivo do seu conteúdo. As intervenções de esgotamento podem se concentrar no indivíduo e 

tentar aumentar os recursos psicológicos dos funcionários ao mesmo tempo que melhorar o 

enfrentamento dos estressores no trabalho; ou no meio ambiente, tentando modificar o contexto 

ocupacional e reduzir as fontes de estresse (AHOLA et al., 2017). 

A falta de reconhecimento da importância do bem-estar dos trabalhadores pode dar 

origem a dificuldades no local de trabalho, com o desenvolvimento de transtornos mentais, 

tornando-se necessária e relevante a implementação de estratégias de prevenção, relacionadas 

ao burnout nas organizações policiais (TESTONI et al., 2020). 
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2.3 Engajamento no Trabalho 

 

O engajamento no trabalho (work engagement) é definido por Schaufeli et al. (2002) 

como um estado mental e disposicional de investimento de energia no qual, ao enfrentar 

dificuldades e direcionar o esforço para trabalhar com algo com que o indivíduo se identifica, 

este sente um elevado prazer em realizar suas atividades. Ainda, segundo os autores, esta não é 

uma sensação momentânea: o envolvimento no trabalho é um estado mental positivo, 

penetrante e persistente, em que o indivíduo envolvido está cheio de energia, sente grande 

prazer e inspiração pelo que faz e é totalmente dedicado ao seu trabalho.  

Trata-se de um construto de natureza cognitivo-afetiva que representa a conexão 

específica do indivíduo com o trabalho que ele realiza proporcionando-lhe bem-estar e um 

sentimento de satisfação (SCHAUFELI, 2013). No entanto, segundo Schaufeli e Salanova 

(2011), o engajamento não é caracterizado pelo vínculo do trabalhador com algum objeto 

específico em suas atividades de trabalho, como a organização ou tarefas a serem executadas.  

Conceitualmente, o engajamento no trabalho passou a ser entendido como uma 

configuração de vigor, dedicação e absorção que motiva o desempenho excepcional do trabalho. 

Embora geralmente seja visto como uma construção positiva, o engajamento pode ter um lado 

sombrio quando a pessoa dá ao trabalho uma importância excessiva em sua vida. Isso ocorre 

nos momentos que o indivíduo engajado investe muito esforço e recursos no trabalho e não 

recebe os resultados esperados, como possibilidade de desenvolvimento ou reconhecimento 

(TARIS; YBEMA; VAN BEEK, 2017). 

 As situações de trabalho com altas demandas emocionais contribuem para exaustão dos 

trabalhadores, promovendo um distanciamento do trabalho como uma forma de lidar com as 

situações cotidianas e podendo diminuir o senso de eficácia do indivíduo (MASLACH, 

SCHAUFELI; LEITER, 2001). Assim, no contexto atual das organizações, é reconhecida a 

necessidade de ir além do gerenciamento das dificuldades, estimulando o engajamento dos 

trabalhadores (TARIS; YBEMA; VAN BEEK, 2017). 

Para Leiter e Maslach (2017), o engajamento no trabalho é o oposto do burnout. Ao 

contrário dos trabalhadores que apresentam a síndrome de burnout, os profissionais que 

engajados demonstram elevados níveis de energia, estão sempre ligados ao trabalho e sentem-

se capazes de lidar com as dificuldades vivenciadas nas organizações. Se isso fosse verdade, 

seria suficiente medir o engajamento no trabalho para identificar seu efeito no envolvimento 

com o trabalho. Mesmo em concordância teórica com a ideia de que o engajamento é uma 

antítese positiva do burnout, Schaufeli et al. (2002) demonstram que são construtos 
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independentes, com estruturas diferentes que explicam distintos aspectos da relação do 

indivíduo com o trabalho.  

O engajamento no trabalho também é considerado uma antítese positiva de burnout. Ao 

contrário daqueles que sofrem de desgaste, os trabalhadores envolvidos por um senso de 

conexão enérgica e eficaz com seu trabalho, em vez de experimentá-lo como algo estressante e 

exigente, olham-no como um desafio (BAKKER; SCHAUFELI, 2015). Além disso, 

o engajamento no trabalho torna o profissional mais envolvido em suas atividades laborais, 

vivenciando elevados sentimentos de inspiração, bem-estar e prazer, na realização das 

atividades profissionais (CORDIOLI et al., 2019). 

Nessa perspectiva, o engajamento no trabalho deve ser medido com um instrumento 

específico e analisado na perspectiva de um equilíbrio entre fatores de proteção e potenciais 

fatores de risco que podem causar perdas e danos ao bem-estar, desempenho e saúde do 

trabalhador (SCHAUFELI; SALANOVA, 2011). Portanto, embora o engajamento esteja 

positivamente associado às atitudes relacionadas ao trabalho, como satisfação no trabalho, 

envolvimento no trabalho e comprometimento organizacional, seu conceito está mais 

fortemente ligado ao desempenho no trabalho (SCHAUFELI, 2013). 

 

2.4 O trabalho policial: engajamento no trabalho e estratégias de enfrentamento  

 

No trabalho cotidiano, o policial militar lida diariamente com a imprevisibilidade e 

incerteza, deparando-se com situações que exigem resoluções imediatas. Em um estudo 

realizado por Lipp et al. (2017), foi identificado, nesses profissionais, um elevado nível de 

estresse associado a sintomas como sensação de desgaste físico, tensão muscular, cansaço 

mental, entre outros. Além disso, os fatores mais estressantes estão atrelados à falta de apoio 

dos supervisores, tomar conhecimento de interpretações erradas da mídia acerca de suas ações 

e falta de equipamento adequado para desempenhar as funções diárias.  

A atividade policial requer que o profissional atue no confronto com a conduta irregular 

ou criminosa da sociedade, defendendo seus cidadãos, arriscando a própria vida em defesa da 

vida do outro. Sua função não se resume apenas ao serviço diário: implica também constante 

estado de alerta, mesmo nas horas de lazer. A maioria das situações que permeiam o dia a dia 

do policial são aquelas que exigem resolução imediata e confronto com a imprevisibilidade e 

incerteza (OLIVEIRA; SANTOS, 2010).  

A principal função da polícia ostensiva, por exemplo, é o combate à criminalidade. Esses 

policiais acabam lidando diretamente com a violência e, portanto, exercem uma atividade que 
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envolve riscos à vida e à saúde, desencadeando, muitas vezes, um desgaste físico e psicológico, 

o que acaba por gerar estresse e adoecimento (OLIVEIRA; BARDAGI, 2009). Nesse sentido, 

a investigação relacionando trabalho emocional, engajamento no trabalho e estratégias de 

enfrentamento para policiais se torna ainda mais importante, pois muitos estudos internacionais 

com esse público ainda mantêm o foco nos seus consequentes negativos, como o estresse. 

O enfrentamento (coping) consiste na mudança de comportamentos e percepções, de 

forma a permitir o gerenciamento de demandas internas e externas consideradas desgastantes. 

Compreende um processo de esforços cognitivos e comportamentais para gerenciar o estresse 

de uma maneira que minimiza os efeitos do estressor (BIGGS; BROUGH; DRUMMOND, 

2017; LOURENÇÃO et al., 2022). 

Lidar com o estresse é um processo que se desenrola ao longo do tempo (FOLKMAN, 

2011; WILLIAMS, 2016): quando um indivíduo avalia a situação, determina se, e em que 

medida, isso influenciará seu bem-estar. Além disso, o contexto em que o enfrentamento ocorre 

bem como a habilidade em lidar com a situação influenciam o resultado da estratégia de 

enfrentamento (WILLIAMS, 2016). 

A resposta ao estresse não é prejudicial, pois a mesma é uma reação adaptativa que 

permitiu que as espécies sobrevivessem, ao longo do tempo, a situações ameaçadoras. No 

entanto, quando essa reação aparece de forma muito recorrente, intensa ou duradoura, pode 

causar desconfortos físicos e emocionais, propiciando o desenvolvimento de doenças 

psicossomáticas, entre outras patologias associadas ao estresse (FARFAN; PEÑA & TOPA, 

2019). 

Diversos estudos verificaram que certas estratégias de enfrentamento auxiliam os 

policiais a lidar com seus estressores. Além disso, estratégias de enfrentamento com foco em 

problemas podem produzir resultados positivos (FARIA et al., 2021; GUMANI et al., 2013; 

LOURENÇÃO et al., 2022; ROTHMANN; JORGENSEN; HILL, 2011), especificamente na 

redução da ideação suicida, na promoção do bem-estar geral e resolução de problemas, levando 

a maneiras mais saudáveis de manejar o estresse (DE WET, 2004).  

Um estudo com 120 policiais, realizado na África do Sul por Wassermann, Meiring e 

Becker (2018), visando investigar quais as respostas são mais usadas pelos policiais do serviço, 

verificou-se que eles usam predominantemente planos positivos para a solução de problemas, 

reavaliação e comportamento enfrentador para lidar com o estresse diário e resolução de 

problemas planejada e positiva. Além disso, os resultados do estudo indicaram que os tipos de 

enfrentamento modificam à medida que, com o tempo, os policiais aceitavam menos 

responsabilidades e realizavam a solução de problemas planejada, na reavaliação positiva e na 
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prevenção de fugas de problemas. Isso reforça que a utilização de estratégias positivas de 

enfrentamento pode melhorar o bem-estar emocional dos policiais. 

Em consonância, em um estudo realizado por Laguna et al. (2009), observou-se que 

policiais mais experientes têm reações histéricas significativamente maiores do que os novos 

oficiais ao lidarem com ocasiões estressantes. Os autores argumentam que isso pode ocorrer 

porque novos oficiais podem se sentir corajosos e bem equipados para lidar com uma situação, 

enquanto oficiais mais experientes podem estar conscientes de suas limitações e dificuldades 

diante da situação. Eles argumentam também que memórias traumáticas podem ser despertadas 

quando policiais experientes são expostos a uma repetição de eventos traumáticos e 

estressantes.  

Além disso, um estudo realizado por Eckelton-Moreira (2011) constatou que, durante 

um período de seis meses, o autocontrole e a aceitação de responsabilidades aumentaram nos 

policiais. Ainda, segundo o autor, as estratégias de enfrentamento dos policiais mudaram: foco 

no problema, não nas emoções. Isso pode ter ocorrido em razão das emoções não serem 

tipicamente aceitáveis no ambiente policial; portanto, a redução dessa resposta de adaptação 

pode sinalizar um estilo de gerenciamento autocrático excessivamente rígido, que sufoca a 

criatividade ao lidar com problemas ou com certo grau de aprendizado (WASSERMANN; 

MEIRING; BECKER, 2018).  

O engajamento com o trabalho pertence às atitudes positivas relacionadas ao trabalho. 

Os trabalhadores que se sentem engajados são mais comprometidos com a organização, 

evidenciam menor absenteísmo e não pretendem deixar a organização. Além disso, os 

funcionários engajados experimentam emoções positivas e desfrutam de melhor qualidade de 

vida e saúde mental. Exibem iniciativa pessoal e maior motivação para aprender (BAKKER, 

SCHAUFELI, 2015).  

Em um estudo realizado por Oliveira (2011), foram constatados elevados níveis de 

engajamento em policiais militares portugueses. Apesar de encararem o seu trabalho como 

extremamente exigente, consideram que têm todas as condições organizacionais e pessoais para 

superarem as exigências de forma adequada. Ademais, um estudo realizado com 114 policiais 

holandeses mostrou que o engajamento estava positivamente relacionado à busca de apoio de 

colegas para aumentar os recursos sociais no emprego. Também, os resultados indicaram que 

o apoio do supervisor mediou a relação positiva entre o comprometimento, engajamento no 

trabalho e desempenho na função (VAN GELDEREN; BIK, 2016). 

Além disso, um estudo realizado com 302 Policiais Militares do Estado da Bahia, 

verificou que a identidade profissional mostrou–se como preditor positivo do engajamento no 
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trabalho, podendo ser considerado como um recurso individual para alcançar melhores 

resultados no trabalho e resultando em maior satisfação com o trabalho e consequente redução 

do estresse e do burnout. De acordo com os autores, os trabalhadores com forte identidade 

profissional exercem suas atividades em harmonia com seus valores profissionais e têm 

consciência do papel que desempenham, apresentam–se mais satisfeitos com trabalho 

(GUEDES; GONDIM; HIRSCHLE,2020). 

Portanto, trabalhadores engajados tendem a apresentar maior produtividade e 

comportamentos de cidadania organizacional. Isso é de elevada importância, uma vez que a 

ocupação policial envolve muitas demandas organizacionais (PIOTROWSKI; RAWAT & 

BOE, 2021). 

Segundo Bakker e Schaufeli (2015), há pelo menos quatro razões pelas quais os 

trabalhadores engajados têm melhor desempenho do que os não engajados. Os profissionais 

engajados, geralmente, experimentam emoções positivas, incluindo felicidade, alegria e 

entusiasmo. Essas emoções permitem que trabalhem constantemente em seus recursos pessoais. 

Além disso, os trabalhadores gozam de melhor saúde, podendo se concentrar e dedicar mais ao 

trabalho. Outro fator citado pelos autores é que os funcionários engajados desenvolvem, usando 

recursos pessoais, meios para que o trabalho não se torne prejudicial. Por fim, transferem seu 

envolvimento para outros colegas em seu ambiente laboral. Como na maioria das organizações 

o desempenho é o resultado de um esforço colaborativo, o envolvimento de uma pessoa pode 

ser transferido para outras e indiretamente melhorar o desempenho de toda a equipe. 

Apesar de o engajamento no trabalho ser um conceito recente e de ainda não haver 

muitos estudos acerca do tema na literatura, podemos encontrar algumas investigações que 

comprovam a existência do engajamento no trabalho em diversas áreas, incluindo a militar 

(DANTAS; GUEDES, 2020; SANTOS et al., 2021). Nesse sentido, a investigação relacionada 

ao engajamento no trabalho e enfrentamento de problemas em policiais militares se torna ainda 

mais importante, pois muitos estudos internacionais com esses profissionais ainda mantêm o 

foco nas suas consequências negativas, como o estresse.  

 

2.5 A importância da atuação do enfermeiro na prevenção de doenças ocupacionais  

 

A Saúde do Trabalhador tem por finalidade a abordagem multidisciplinar e intersetorial 

de ações, possibilitando a participação dos trabalhadores enquanto sujeitos de sua vida e de sua 

saúde, capazes de contribuir com seu conhecimento para o avanço da compreensão do impacto 
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do trabalho sobre o processo saúde-doença, intervindo politicamente e promovendo a saúde do 

trabalhador (MARZIALE, 2010; GOMEZ; VASCONCELLOS; MACHADO, 2018). 

A Norma Regulamentadora 32 (NR-32), que dispõe sobre o trabalho do enfermeiro na 

saúde do trabalhador, abrange situações de exposições a riscos à saúde, como riscos biológicos, 

químicos e radiação ionizante. A diminuição ou eliminação dos agravos à saúde do trabalhador 

estão em grande parte relacionadas à sua capacidade de entender a importância dos cuidados e 

medidas de proteção que deverão ser seguidas no ambiente de trabalho (COREN-SP, 2007).  

A Saúde Ocupacional é definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e pela 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) como: 

 
A área que se dedica à promoção e manutenção do mais elevado padrão de 

bem-estar físico, mental e social dos trabalhadores de todos os setores de 

atividade; à prevenção das alterações de saúde provocadas pelas suas 

condições de trabalho; à proteção dos trabalhadores contra os riscos 

resultantes de fatores adversos, no seu local de trabalho; a proporcionar ao 

trabalhador, um ambiente de trabalho adaptado ao seu equilíbrio fisiológico e 

psicológico (OMS, 2013).  

 

Nesse contexto, os profissionais de saúde têm um papel de elevada importância na 

prevenção das doenças, incapacidades e promoção da saúde dos trabalhadores, desempenhando 

a Enfermagem do Trabalho como uma área de elevada relevância, uma vez que essa profissão 

está fortemente vocacionada para a promoção da saúde e prevenção de doenças (OLIVEIRA; 

ANDRÉ, 2010). 

De acordo com Oliveira e André (2010), o enfermeiro do trabalho tem uma área de 

atuação bastante ampla, trabalhando em todas as esferas da sociedade, tendo como principais 

competências:  

 Estudar as condições de segurança e periculosidade da empresa, efetuando 

observações nos locais de trabalho, realizando discussões em equipe, para identificar as 

necessidades no campo da segurança, higiene e melhoria do trabalho; 

 Elaborar e executar planos e programas de proteção à saúde dos trabalhadores; 

 Participar de grupos que realizam inquéritos sanitários, que estudam as causas de 

absenteísmo, fazendo levantamentos de doenças profissionais e lesões traumáticas, estudos 

epidemiológicos, tratamento de dados estatísticos de morbidade e mortalidade de trabalhadores, 

investigando possíveis relações com as atividades funcionais, de forma a obter a continuidade 

operacional e aumento da produtividade; 
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 Executar e avaliar programas de prevenção de acidentes e de doenças profissionais e 

não profissionais, tendo como finalidade propiciar a preservação da integridade física e mental 

do trabalhador; 

 Prestar primeiros socorros no local de trabalho; administrar medicação e realizar 

tratamentos, providenciando o posterior atendimento médico adequado; 

 Elaborar, executar, supervisionar e avaliar as atividades de assistência de 

enfermagem aos trabalhadores, proporcionando-lhes atendimento, em regime de atendimento 

ambulatorial, no local de trabalho; 

 Organizar e administrar o setor de Enfermagem da empresa, provendo pessoal e 

material necessários, visando promover o atendimento adequado às necessidades de saúde do 

trabalhador; 

 Realizar a capacitação dos trabalhadores, instruindo-os sobre o uso de roupas e 

material adequados ao tipo de trabalho, de forma a reduzir a incidência de acidentes; 

 Planejar e executar programas de educação sanitária, divulgando conhecimentos e 

estimulando a aquisição de hábitos sadios, a fim de prevenir doenças profissionais. 

Apesar do trabalho ser um vetor essencial para o desenvolvimento da sociedade, é 

importante que seja encarado não enquanto uma simples fonte de recursos, mas como um 

importante componente da realização absoluta do homem. Essa realização pessoal e 

profissional irá depender em grande escala da qualidade do ambiente laboral, e uma das 

premissas é a existência de locais de trabalho saudáveis e seguros. No entanto, nas mais diversas 

circunstâncias, a segurança no trabalho está sujeita aos interesses daqueles que o oferecem, nem 

sempre proporcionando aos trabalhadores as condições necessárias para o exercício de suas 

atividades (ALMEIDA, SILVA, MORAES FILHO, 2017). 

Nesse contexto, estudos recentes têm demonstrado que o estresse no trabalho está 

diretamente relacionado aos transtornos mentais; e dentre os profissionais que estão mais 

propensos ao estresse no trabalho, em decorrência da pressão e dos riscos das atividades diárias, 

estão os policiais militares (ALMEIDA et al., 2018; QUEIRÓS et al., 2020). Em um 

levantamento realizado com profissionais da segurança pública no estado de Santa Catarina- 

Brasil, mostrou-se que a necessidade de realizar horas-extras para complementar a renda 

aparece como principal estressor. Dentre os sinais e sintomas de estresse que os participantes 

relataram, a tensão muscular, sensação de desgaste constante, insônia e percepção de cansaço 

excessivo foram mais significativos em policiais militares (LIMA, BLANCK & 

MENEGON,2015). Além disso, os autores encontraram uma alta prevalência de afastamentos 



37 

 

para tratamento da saúde e transtornos mentais nesses profissionais, como ansiedade e 

depressão.  

Percebe-se, assim, a necessidade de intervenções que promovam a satisfação dos 

trabalhadores e minimizem o estresse causado por estressores da atividade laboral. Para tanto, 

torna-se de extrema relevância a atuação do enfermeiro no contexto organizacional, tendo em 

vista que trabalhadores militares estão vulneráveis a doenças ocupacionais, por lidarem 

diariamente com situações de alto estresse e desgaste, no cumprimento das diversas missões e 

serviços militares. Nesse contexto, os fatores estressantes e o estilo de vida são alguns dos 

principais problemas de saúde ocupacional desses trabalhadores. 

Nesse sentido, compreender e analisar a saúde do trabalhador militar pode contribuir 

para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e de enfrentamento de doenças 

relacionadas ao trabalho - estratégias, estas, que poderão melhorar a qualidade de vida dos 

militares, possibilitando a adoção de medidas profiláticas nos diferentes níveis assistenciais de 

saúde (DORNELES, DALMOLIN & MOREIRA, 2017). Assim, verifica-se a importância da 

implementação de medidas que minimizem o sofrimento e o desgaste emocional, e estimulem 

o engajamento no trabalho nos policiais militares (SANTOS et al., 2021). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Delineamento do estudo 

 

Estudo censitário, observacional, transversal e descritivo, realizado com policiais 

militares pertencentes ao Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região do Estado de São 

Paulo (CPI-5/SP) e ao 3º Batalhão de Polícia Militar do Estado do Paraná (3º BPM/PR). 

A escolha destas corporações ocorreu devido ao vínculo dos pesquisadores e integrantes 

do grupo de Estudos e Pesquisas em Epidemiologia, Gestão e Trabalho em Saúde (GEPEGeTS) 

da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). 

 

3.2 Local do estudo  

 

O Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5), sediado em São 

José do Rio Preto, é constituído pelas seguintes Unidades de Policiamento, que atuam em suas 

respectivas áreas territoriais (SÃO PAULO, 2014): 

I - 16º Batalhão de Polícia Militar do Interior (16º BPM/I), sediado em 

Fernandópolis: Regiões de Governo de Fernandópolis, Jales e Votuporanga; 

II - 17º Batalhão de Polícia Militar do Interior (17º BPM/I), sediado em 

São José do Rio Preto: Região de Governo de São José do Rio Preto; 

III - 52º Batalhão de Polícia Militar do Interior (52º BPM/I), sediado 

em Mirassol: Região de Governo de Mirassol; 

IV - 30º Batalhão de Polícia Militar do Interior (30º BPM/I), sediado 

em Catanduva: Região de Governo de Catanduva.  

O CPI-5 dispõe de um efetivo de 2,2 mil policiais, sendo 600 deles na sede, em São José 

do Rio Preto, abrangendo uma área de 96 municípios e 1,4 milhão de habitantes.  

O 3º Batalhão de Polícia Militar (PM) do Paraná pertence ao 5º Comando Regional de 

Polícia Militar do Estado, sendo uma das unidades mais antigas da PM no estado. Com sede na 

Cidade de Pato Branco, conta com um efetivo de 312 policiais, em três Companhias, sediadas 

nas cidades de Pato Branco, Palmas e Coronel Vivida. A população atendida pelo 3º Batalhão 

é de aproximadamente 260 mil habitantes, distribuída numa extensão territorial de 9.668 km², 

em 16 municípios da microrregião do sudoeste do Paraná (PMPR, 2020). 
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3.3 População e amostra do estudo 

 

A população do estudo foi composta por todos os policiais militares do Comando de 

Policiamento do Interior – 5ª Região do estado de São Paulo e do 3º Batalhão de Polícia Militar 

do estado do Paraná, totalizando 2.512 profissionais (2.200 no CPI-5/SP e 312 no 3º BPM/PR). 

Foram considerado elegíveis para o estudo todos os policiais militares 

pertencentes ao CPI-5 do Estado de São Paulo e do 3º Batalhão de Polícia Militar do Estado do 

Paraná que, após convidados, consentiram participar do estudo. Foram excluídos aqueles que 

estavam de férias ou afastados das atividades profissionais, por qualquer motivo, no período da 

coleta dos dados. 

A amostra final foi composta por 773 policiais militares que responderam os 

instrumentos de coleta dos dados, sendo 506 (65,5%) pertencentes aos Batalhões de Polícia 

Militar do CPI-5 do Estado de São Paulo e 267 (34,5%) policiais do 3º Batalhão de Polícia 

Militar do Paraná. 

 

3.4 Período do estudo e Procedimentos de coleta de dados 

 

Os dados foram coletados entre janeiro e dezembro de 2018.  

Para a coleta dos dados, inicialmente os pesquisadores solicitaram autorização dos 

coronéis responsáveis por cada Comando de Policiamento. Em seguida, os pesquisadores 

contataram os comandantes dos Batalhões da Polícia Militar das cidades, explicaram os 

objetivos do estudo e entregaram os instrumentos para os policiais militares.  

Os instrumentos foram distribuídos para os policiais e recebidos, após preenchimento, 

pelos respectivos comandantes, em envelope fechado, para evitar identificação.  

Cada policial militar teve um período de até 30 dias para responder aos instrumentos da 

pesquisa. Após este período, o responsável pela corporação contatava os pesquisadores, para 

entrega dos envelopes com os instrumentos que foram devolvidos. 

 No envelope entregue aos participantes, estavam dispostos os instrumentos 

autoaplicáveis e o termo de consentimento livre esclarecido (TCLE), o qual além de explanar 

detalhadamente os objetivos propostos pela pesquisa, dispunha de e-mail e telefone para contato 

dos pesquisadores.  

Durante o período da coleta de dados, apenas um participante entrou em contato com o 

pesquisador responsavel, referindo receio de participar da pesquisa e ter seus dados 

identificados. Este policial foi orientado sobre a importância de entregar os instrumentos em 
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envelope lacrado, para evitar que outras pessoas tomassem conhecimento de suas respostas. 

Além de ser orientado sobre a forma de tratamento dos dados, realizada em comjunto e sem 

dados de identificação. Após as orientações, este profissional se disse satisfeito e se 

comprometeu a divulgar as orientações para seus pares. 

O número de perdas (não respondentes) no Comando de Policiamento do Interior – 5ª 

Região (CPI-5) do estado de São Paulo foi 1.694 (77,0%) policiais; e no 3º Batalhão de Polícia 

Militar do estado do Paraná foi de 44 (14,1%) policiais.  

 

3.5 Instrumentos para coleta de dados 

 

Os dados foram coletados utilizando-se os seguintes instrumentos: 

 

3.5.1 Avaliação do perfil sociodemográfico  

 

Para avaliação do perfil sociodemográfico dos policiais, foi elaborado um questionário 

pelos autores contendo informações como idade, sexo, faixa etária, estado civil, escolaridade, 

cargo, tempo de serviço e turno de trabalho dos profissionais, prática de atividade física e se já 

respondeu ao Conselho de Disciplina ou de Justiça (Apêndice I). 

 

3.5.2 Maslach Burnout Inventory (MBI) 

 

Para avaliação da síndrome de burnout, foi utilizada a escala Maslach Burnout 

Inventory (MBI) (Anexo I), cuja versão para o português foi adaptada e validada por Roazzi, 

Carvalho, Guimarães (2000).  

Atualmente, existem três versões distintas do instrumento, de acordo com a função da 

área profissional: 

 1ª versão, Maslach Burnout Inventory – Human Services Survey (MBI-HSS), voltada 

para os que trabalham com os destinatários de serviços humanos (p.ex., médicos, enfermeiros, 

assistentes sociais etc.);  

 2ª versão, Maslach Burnout Inventory – Educators Survey (MBI-ES), adaptada ao 

contexto educacional (p.ex., docentes e discentes); 

 3ª versão, Maslach Burnout Inventory – General Survey (MBI-GS), mais genérica, 

adaptada à população trabalhadora em geral. 

Todas as versões citadas têm uma estrutura tri-fatorial, obedecendo à conceptualização 
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do burnout proposta por Christina Maslach. No entanto, para o objetivo deste estudo, foi 

utilizada a versão MBI-HSS. 

O citado inventário é composto por 22 itens, que incidem sobre sentimentos e atitudes 

relacionados ao trabalho e aos clientes, divididos por três dimensões: Exaustão emocional (nove 

itens), Despersonalização (cinco itens) e Realização pessoal (oito itens).  

O inventário é autoaplicável, sendo a frequência das respostas avaliadas por meio de 

uma escala de pontuação Likert de cinco pontos, variando de 1 a 5, em que: 1 – nunca; 2 – 

raramente; 3 – algumas vezes; 4 – frequentemente; e 5 – sempre. Para calcular os resultados de 

cada subescala, efetua-se a soma da pontuação correspondente a cada um dos itens e divide-se 

pelo número de itens que compõe a escala. A escala não permite o cálculo de uma pontuação 

global de burnout. Assim, considera-se que um sujeito tem burnout quando obtém resultados 

elevados nas dimensões Exaustão emocional e Despersonalização; e baixo escore em 

Realização pessoal (MAROCO; BONINI, 2012; VICENTE; OLIVEIRA; MAROCO, 2013). 

 

3.5.3 Utrecht Work Engagement Scale (UWES) 

 

Para avaliação do engajamento no trabalho, foi utilizada a Utrecht Work Engagement 

Scale (UWES), de Schaufeli e Bakker (2003), versão traduzida, adaptada e validada para o 

Brasil por Vazquez et al. em 2015. O estudo brasileiro testou a escala UWES de 17 itens e a 

escala reduzida de 9 itens. Ambas, UWES17 e UWES9, demonstraram boas propriedades 

psicométricas, não havendo diferenças significantes entre elas. Para este estudo, utilizamos a 

escala UWES17 (Anexo II), cujo alfa de Cronbach é 0,95. Os itens são respondidos em uma 

escala Likert de sete pontos, na qual o participante indica o quanto se sente engajado no 

trabalho. 

A UWES é constituída por 17 itens de resposta tipo Likert, de sete pontos, variando 

entre 0 (nenhuma vez) e 6 (todos os dias), organizados em três subescalas: Vigor, Dedicação e 

Absorção (VAZQUEZ et al., 2015).  

 

3.5.4 Escala Modos de Enfrentamento de Problemas (EMEP) 

 

A Escala Modos de Enfrentamento de Problemas (EMEP) (Anexo III) é um instrumento 

adaptado (GIMENEZ; QUEIROZ, 1997) e validado para a população brasileira (SEIDL; 

TRÓCOLLI; ZANNON, 2001). Trata-se de um questionário tipo Likert de cinco pontos. 
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Compõe-se de 45 itens, que englobam pensamentos e ações dos quais as pessoas lançam mão 

para lidar com as demandas internas ou externas de um evento estressante específico. 

A versão adaptada e validada da EMEP para a população brasileira identifica quatro 

modos de enfrentamento: 

1) Estratégias de Enfrentamento Focalizadas no Problema – Este modo é composto por 

18 itens, que englobam condutas de aproximação em relação ao estressor, desempenhadas pelo 

indivíduo no sentido de solucionar o problema, lidar ou manejar a situação estressora. Inclui 

também itens que envolvem esforços ativos eminentemente cognitivos voltados para a 

reavaliação do problema, percebendo-o de modo positivo. 

2) Estratégias de Enfrentamento Focalizadas na Emoção – É formado por 15 itens, que 

incluem reações emocionais negativas como raiva ou tensão, pensamentos fantasiosos e 

irrealistas voltados para a solução mágica do problema, respostas de esquiva e reações de 

culpabilização de outra pessoa ou de si próprio. Esse modo abarca, portanto, estratégias 

cognitivas e comportamentais que podem cumprir função paliativa no enfrentamento e/ou 

resultar em afastamento do estressor. 

3) Práticas Religiosas/Pensamento Fantasioso – Compõe-se de sete itens, os quais 

abrangem pensamentos e comportamentos religiosos que possam auxiliar no enfrentamento do 

problema, pensamentos fantasiosos permeados por sentimentos de esperança e fé. 

4) Busca de Suporte Social – É composto por cinco itens, que representam a procura de 

apoio instrumental, emocional ou de informação. 

Ao fim da aplicação dos 45 itens da escala, são realizadas as seguintes questões abertas: 

“Você tem feito alguma outra coisa para enfrentar/lidar com a sua enfermidade? Você está 

utilizando outras formas de lidar com a situação?”  

 

3.5.5 Instrumento de Avaliação da Qualidade de Vida – versão abreviada (WHOQOL-

Bref) 

 

A Organização Mundial da Saúde desenvolveu um questionário denominado 

WHOQOL-Bref (Anexo IV), com objetivo de aferir a qualidade de vida de um indivíduo, por 

meio da avaliação do bem-estar físico, mental, psicológico e emocional, além do 

relacionamento social e familiar, saúde, educação e outras circunstâncias da vida (FLECK et 

al., 2000). 
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O WHOQOL-Bref é composto por 26 questões, das quais duas são gerais, sendo que 

uma se refere à vida e a outra à saúde. As demais 24 perguntas são relativas a quatro domínios 

e suas respectivas facetas (FLECK, 2000): 

 Domínio Físico – Percepção do indivíduo sobre sua condição física. As atividades 

da vida geralmente se referem aos cuidados básicos de higiene pessoal e tarefas de autocuidado 

(banhar-se, arrumar-se, locomover-se), associados com tarefas mais complexas que são 

desempenhadas no dia a dia (administração das finanças e medicamentos, utilização do 

telefone, compras necessárias, preparação da refeição, uso de transporte e desempenho básico 

na arrumação de casa). Este domínio compreende as questões: dor e desconforto; energia e 

fadiga; sono e repouso; atividades da vida cotidiana; dependência de medicação ou de 

tratamentos; e capacidade de trabalho. 

 Domínio Psicológico – Percepção do indivíduo sobre sua condição afetiva e 

cognitiva, ou seja, representa o grau de sua satisfação com a vida. Engloba a avaliação de 

aspectos emocionais como humor e sentimentos envolvidos tanto na situação da doença como 

na condição da qualidade de vida. É composto pelas questões: sentimentos positivos; pensar, 

aprender, memória e concentração; autoestima; imagem corporal e aparência; sentimentos 

negativos; e espiritualidade/religião/crenças pessoais. 

 Domínio Relações Sociais – Percepção do indivíduo sobre os relacionamentos 

sociais e papéis sociais adotados na vida. Ou ainda, são dimensões do bem-estar do indivíduo 

relacionadas à maneira como ele interage com as pessoas do seu meio social, como essas 

pessoas reagem a ele, e, ainda, quais os tipos de relações que ele estabeleceu com as instituições 

sociais. Engloba as questões: relações pessoais; suporte (apoio) social; e atividade sexual. 

 Domínio Meio Ambiente – Percepção do indivíduo sobre os aspectos diversos 

relacionados ao ambiente onde vive, levando em conta a infraestrutura desse ambiente. Contém 

as questões: segurança física e proteção; ambiente no lar; recursos financeiros; cuidados de 

saúde e sociais: disponibilidade e qualidade; oportunidades de adquirir novas informações e 

habilidades; participação em/oportunidades de recreação/lazer; ambiente físico 

(poluição/ruído/trânsito/clima); e transporte. 

As respostas para as questões do WHOQOL-Bref são dadas em uma escala do tipo 

Likert, por meio de quatro tipos de escalas (dependendo do conteúdo da pergunta): intensidade, 

capacidade, frequência e avaliação. O resultado final dos domínios do WHOQOL-Bref é obtido 

calculando-se a média dos valores de cada domínio. A média é multiplicada pelo número 4, 

uma vez que o instrumento de origem contém quatro questões para cada faceta. Em seguida, os 

resultados são transformados em escores de 0 a 100 (CRUZ et al., 2011). 
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3.6 Procedimentos de análises dos dados 

 

Os dados obtidos foram armazenados em um banco de dados, utilizando uma planilha 

do programa Microsoft Excel®, de forma a possibilitar a análise conforme os objetivos 

propostos. A análise estatística foi realizada com uso do Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS), versão 25.0.  

Os cálculos dos escores das dimensões do engajamento no trabalho foram realizados 

conforme modelo estatístico proposto no Manual Preliminar UWES – Utrecht Work 

Engagement Scale (SCHAUFELI; BAKKER, 2003), apresentando-se média e desvio-padrão 

para cada dimensão da UWES.  

O cálculo do Vigor corresponde à média aritmética das respostas dos policiais às 

questões 1, 4, 8, 12, 15 e 17 da UWES. Para a Dedicação, será calculada a média aritmética das 

respostas das questões 2, 5, 7, 10 e 13. A Absorção corresponde à média aritmética das respostas 

das questões 3, 6, 9, 11, 14 e 16. Por fim, o Escore geral refere-se à média aritmética das 

respostas de todas as questões da escala UWES. 

Após o cálculo dos escores de cada dimensão, foi realizada a interpretação dos valores 

obtidos, conforme decodificação do Manual Preliminar UWES (SCHAUFELI; BAKKER, 

2003), apresentado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Modelo para interpretação dos valores dos escores médios da UWES. 

Classificação 
Frequência dos sentimentos em relação ao 

trabalho (questões UWES) 

Muito Baixo 0 a 0,99 = 1 (Algumas vezes por ano) 

Baixo 1 a 1,99 = 2 (Uma vez ou menos por mês) 

Médio 
2 a 2,99 = 3 (Algumas vezes por mês) 

3 a 3,99 = 4 (Uma vez por semana) 

Alto 4 a 4,99 = 5 (Algumas vezes por semana) 

Muito Alto 5 a 6 = 6 (Todos os dias)  

 

O coeficiente alfa de Cronbach, indicador de consistência interna, foi utilizado para 

verificar a confiabilidade das medidas dos construtos da UWES. Em seguida, foi verificado se 

havia diferença entre os escores médios das dimensões da UWES e as características 
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sociodemográficas e profissionais dos policiais militares, utilizando o teste t para duas médias 

e ANOVA para três ou mais médias, considerando nível de confiança de 95% (p ≤ 0,05). 

Além disso, foi realizada a análise de correlação entre estresse ocupacional e as 

dimensões da UWES (Dedicação, Absorção, Vigor e Escore geral), utilizando-se o teste de 

correlação de Pearson (r), tendo em conta o nível de confiança igual ou maior a 95% (p ≤ 0,05). 

A correlação foi considerada fraca para valores de r até 0,399; moderada para valores entre 

0,400 e 0,699; e forte para valores iguais ou maiores que 0,700 (ROTTA et al., 2019). 

Para a análise da qualidade de vida, inicialmente foram calculadas frequências e 

medidas estatísticas descritivas para as questões gerais referentes à qualidade de vida e 

satisfação com a saúde. Em seguida, foram efetuados o cálculo dos escores médios, 

transformados na escala de 4 a 20, para cada faceta e cada domínio do questionário, conforme 

modelo disponibilizado pelo Grupo WHOQOL. Os escores obtidos na escala de 4 a 20 foram, 

então, convertidos para uma escala de 0 a 100 por meio da fórmula [(Média-4)×100/16] (Fleck 

et al., 2000). 

Para a comparação das características sociodemográficas e profissionais, e entre as duas 

corporações, foram utilizados o teste qui-quadrado. O teste de Correlação de Pearson foi 

aplicado para verificar o grau de relação entre as variáveis. Para a comparação dos escores 

médios, foi usado o teste t para duas médias, ou ANOVA, para três ou mais médias, 

considerando nível de confiança de 95% (p < 0,05). 

 

3.7 Aspectos éticos 

 

Este estudo está vinculado ao projeto matricial “Estresse, qualidade de vida, satisfação 

no trabalho, estratégias de enfrentamento e burnout entre policiais militares”, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto – FAMERP, 

em 04 de dezembro de 2017, com Parecer n. 2.412.594 (CAAE: 47885715.8.0000.5415) 

(Anexo V). Além disso, tem as autorizações das instituições onde foram realizadas as pesquisas. 

Foram respeitados os aspectos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos, em conformidade 

com a Resolução 466/2012 e 510/2016 (BRASIL, 2012; BRASIL, 2016). O Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice II), contendo informações sobre o estudo e 

garantia do sigilo e confidencialidade dos dados, foi entregue a todos os participantes.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo apresentamos os três artigos elaborados a partir da análise dos dados 

desta tese, conforme descritos a seguir: 

- Artigo 1: Burnout e estratégias de enfrentamento em policiais militares. Este artigo 

objetivou analisar a presença de burnout e as estratégias de enfrentamento adotadas por policiais 

militares em duas corporações brasileiras. 

- Artigo 2: Engajamento no trabalho em policiais: estudo comparativo entre duas 

corporações militares. Neste manuscrito, avaliamos os níveis de engajamento no trabalho em 

policiais militares brasileiros. 

- Artigo 3: Associação entre qualidade de vida e burnout em policiais militares. O 

objetivo deste artigo foi analisar a analisar a associação entre a qualidade de vida e o burnout 

em policiais militares de duas Corporações brasileiras. 

Desta forma, acreditamos que conseguimos avaliar os níveis de qualidade de vida, 

engajamento no trabalho e burnout dos policiais militares; investigar as estratégias de 

enfrentamento do estresse adotadas pelos policiais militares; e comparar estas condições de 

saúde relacionadas ao trabalho dos policiais militares, em duas corporações brasileiras, 

conforme proposto nos objetivos específicos da tese.   
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4.1 ARTIGO 1 

 

Burnout e estratégias de enfrentamento em policiais militares 

 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo analisar a presença de burnout e as estratégias de enfrentamento 

adotadas por policiais militares em duas corporações brasileiras. Trata-se de um estudo 

transversal, realizado no período de janeiro a dezembro de 2018, com policiais militares dos 

Batalhões de Polícia Militar do CPI-5 do Estado de São Paulo (CPI-5/SP) e do 3º Batalhão de 

Polícia Militar do Paraná (BPM/PR). Para coleta de dados foi aplicado um questionário com 

variáveis sociodemográficas e profissionais e duas escalas, sendo: a escala Maslach Burnout 

Inventory (MBI) – Human Services Survey (MBI-HSS) e a Escala Modos de Enfrentamento de 

Problemas (EMEP). Os dados foram analisados por métodos descritivos e inferenciais, 

considerando nível de significância de 95% (p≤0,05). Os resultados apontaram que um 

importante número de policiais apresenta níveis elevados de exaustão emocional (23,2%) e 

despersonalização (44,8%), com alto risco para o desenvolvimento de Burnout. No entanto, 

67,3% dos profissionais apresentaram elevados índices de realização pessoal, não sendo 

identificado policiais com síndrome de Burnout. A análise da associação entre as estratégias de 

enfrentamento e o Burnout apontou que os policiais que utilizavam estratégias focalizadas no 

problema e focalizadas no suporte social apresentaram menores níveis de despersonalização, 

além de níveis mais baixos de exaustão emocional e índices mais altos de realização pessoal. 

Estes resultados enfatizam a importância das estratégias de enfrentamento para a redução do 

estresse relacionado ao ambiente de trabalho. E evidenciam que o suporte organizacional e o 

apoio social podem auxiliar no desenvolvimento de mecanismos de enfrentamento saudáveis 

que, associados a modificações no ambiente de trabalho, melhoram a saúde mental dos 

colaboradores.  

Descritores: Esgotamento Profissional; Adaptação Psicológica; Saúde Mental; Militares. 

 

INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, no Brasil, problemas sociais relacionados à economia e à política, 

associados ao crescimento dos níveis de violência comunitária e da criminalidade, contribuíram 

para o aumento substancial da pressão sofrida pelos policiais militares no ambiente de trabalho. 

Este cenário contribuiu para o aumento do estresse ocupacional destes profissionais, causando 

prejuízos à saúde e ao desempenho laboral (NELSON et al., 2021; SANTOS et al., 2021).  
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De acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2021, no ano de 2020 o Brasil 

registrou um crescimento de 4% na taxa de mortes violentas intencionais de policiais militares 

(FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2021). Houve também o agravamento 

da vitimização de policiais no Brasil por Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLs), 

registrando-se um aumento de 12,8% em relação ao ano anterior. Além disso, entre os anos de 

2019 e 2020, 222 policiais militares foram mortos fora de serviço e 109 cometeram suicídio. 

Estes dados, refletem um grave problema de saúde pública vivenciado por esta categoria 

profissional. Não obstante, há um alto índice de mortes de policiais militares por CVLs em 

horário de folga (74% do total), além das elevadas taxas de suicídio, demonstrando que as 

consequências indiretas do seu exercício profissional é o que mais vitimiza os policiais 

brasileiros (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2021). 

O pouco tempo de lazer com a família, os baixos salários, as extensas jornadas de 

trabalho, altas exigências físicas e psicológicas, a insegurança e as condições precárias de 

trabalho, associadas às políticas organizacionais e relações corporativas frágeis são amplamente 

discutidos na literatura científica como possíveis causas de adoecimento dos policiais militares, 

por causarem estresse, frustação e esgotamento profissional (TROMBKA et al., 2021; 

MARZZONI; OLIVEIRA; FERREIRA, 2021; SANTOS et al., 2021). 

Neste contexto, há uma grande preocupação com o risco de desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout por policiais militares. O burnout surgiu como uma resposta ao estresse 

crônico, porém, acabou se tornando um fenômeno epidêmico, com custos elevados para 

trabalhadores e corporações, causando preocupações para as agências e organizações de saúde, 

em âmbito internacional (QUÉIROS et al., 2020; BIANCHI, 2020). Em 2022 foi reconhecido 

pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma doença ocupacional relacionada ao 

trabalho (WHO, 2022). 

Sabe-se, contudo, que, ao vivenciar situações estressantes, o trabalhador pode adotar 

diversas estratégias de enfrentamento para reduzir a pressão física, emocional e psicológica 

ocasionada pelos fatores desencadeantes de estresse (FARIA et al., 2021; LOURENÇÃO et al., 

2022). Estas estratégias de enfrentamamento podem ser focalizadas no problema, visando 

gerenciar, resolver e reavaliar o significado positivo do agente estressor; focalizadas nas 

emoções, quando envolvem reações negativas como raiva, negação, evitação e culpa, podendo 

ou não gerar o afastamento do estressor (MORERO; BRAGAGNOLLO; SANTOS, 2018); ou 

focalizadas no suporte social, quando apoiada em crenças, práticas religiosas e espiritualidade 

(JILOU et al., 2021).  
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Estudos científicos têm evidenciado que as estratégias de enfrentamento utilizadas pelos 

profissionais podem ser fatores determinantes na atenuação do estresse, prevenção de doenças 

ocupacionais, melhoria da qualidade de vida e do equilíbrio mental (BURMAN & GOSWAMI, 

2018; WASSERMAN; FARIA et al., 2021; LOURENÇÃO et al., 2022; MEIRING; BECKER, 

2019).  

Assim, este estudo teve como objetivo analisar a presença de burnout e as estratégias de 

enfrentamento adotadas por policiais militares em duas corporações brasileiras. 

 

MÉTODO 

Estudo transversal, realizado no período de janeiro a dezembro de 2018, com policiais 

militares pertencentes aos Batalhões de Polícia Militar do CPI-5 do Estado de São Paulo (CPI-

5/SP) do 3º Batalhão de Polícia Militar do Paraná (BPM/PR). 

A população do estudo foi composta por todos os policiais militares integrantes do CPI-

5/SP e 3º BPM/PR que, após convidados, aceitaram participar do estudo. Foram excluídos os 

profissionais que estavam de férias ou afastados das atividades laborais, por problemas de 

saúde, licença ou qualquer outro motivo, no período da coleta dos dados. A amostra do estudo, 

constituída por conveniência, foi composta por 774 policiais militares, sendo 506 (65,5%) CPI-

5/SP e 267 (34,5%) do 3º BPM/PR. 

Para coleta de dados foi utilizado um questionário elaborado pelos pesquisadores, 

contendo variáveis sociodemográficas (idade, sexo, faixa etária, estado civil, escolaridade) e e 

profissionais (cargo, tempo de serviço e turno de trabalho dos profissionais, prática de atividade 

física) e as versões brasileiras da escala Maslach Burnout Inventory (MBI) – Human Services 

Survey (MBI-HSS) adaptada e validada por Roazzi, Carvalho, Guimarães (2000), e da Escala 

Modos de Enfrentamento de Problemas (EMEP), validada por Gimenes e Queiroz (1997). 

O Maslach Burnout Inventory (MBI) é uma escala autoaplicável que avalia a Síndrome 

de Burnout. A escala é composta por 22 itens, que incidem sobre sentimentos e atitudes 

relacionados ao trabalho, de acordo com as três dimensões que constituem a síndrome: Exaustão 

Emocional (EE), Despersonalização (DP) e Realização Profissional (RP). As respostas são 

dadas em uma escala do tipo Likert, variando de 0 a 6, sendo 0 (nunca) e 6 (todos os dias) 

(ROAZZI; CARVALHO; GUIMARÃES, 2000). 

Para a análise do burnout é calculada a média das pontuações obtidas em cada dimensão, 

indicando o índice alcançado em cada uma (ROAZZI, CARVALHO, GUIMARÃES, 2000). 

Considera-se com Síndrome de Burnout os profissionais com pontuações elevadas nas 

dimensões EE e DP e valores baixos na dimensão RP (CAMPOS et al., 2020). 
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A Escala Modos de Enfrentamento de Problemas (EMEP) é um instrumento composto 

por 45 itens, que englobam pensamentos e ações dos quais as pessoas lançam mão para lidar 

com as demandas internas ou externas de um evento estressante específico. A versão adaptada 

e validada da EMEP para a população brasileira identifica quatro modos de enfrentamento: 

estratégias de enfrentamento focalizadas no problema, focalizadas nas emoções, focalizadas 

nas práticas religiosas e focalizadas no suporte social (GIMENES & QUEIROZ, 1997). 

A coleta dos dados ocorreu após autorização dos Coronéis responsáveis por cada 

Corporação. Os pesquisadores contataram os comandantes dos Batalhões da Polícia Militar das 

cidades, explicaram os objetivos do estudo e entregaram os instrumentos para os policiais 

militares. Após preenchimento, os policiais entregaram os instrumentos em envelope lacrado, 

na administração dos respectivos Batalhões. Cada policial militar teve um período de até 30 

dias para responder aos instrumentos da pesquisa.  

Os dados obtidos foram digitados e armazenados em uma planilha do programa 

Microsoft Excel®, de forma a possibilitar a análise conforme os objetivos propostos. A análise 

estatística foi realizada com uso do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 

25.0.  

Foram realizadas análises descritivas (médias, desvios padrão e frequências) e análises 

inferenciais,  aplicando-se o teste de Análise de Variância (ANOVA) para comparar os níveis 

das subescalas de burnout com as estratégias de enfrentamento adotadas pelos policiais 

militares, e o teste de Correlação de Pearson para medir a relação entre as variáveis da escala 

de burnout e os modos de enfrentamento. Foram considerados estatisticamente significativos 

valores de p≤0,05. 

O estudo recebeu parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Medicina de São José do Rio Preto – FAMERP (CAAE: 47885715.8.0000.5415; Parecer nº 

2.412.594, de 04 de dezembro de 2017). Todos os participantes do estudo assinaram o termo 

de consentimento livre e esclarecido. 

 

RESULTADOS 

Participaram do estudo setecentos e setenta e três policiais militares, sendo 506 (65,5%) 

pertencentes ao Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São 

Paulo e 267 (34,9%) do 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR. Um 

policial do 3º BPM/PR foi excluído da análise devido à incompletude das respostas dos 

instrumentos. 
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A idade dos policiais variou de 19 a 54 anos, com média de 34,5 anos (±7,8 anos). 

Houve predomínio de policiais na faixa etária de 21 a 30 anos (32,3%), do sexo masculino 

(87,2%) e casados (67%). Em relação ao grau de instrução, verificou-se que a maioria dos 

policiais possuíam ensino médio (56,2%) e 41,9% tinham ensino superior (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Perfil sociodemográfico dos policiais militares, 

atuantes no Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região 

(CPI-5) do estado de São Paulo e 3º Batalhão de Polícia Militar 

do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018. 

Variáveis n (%) 

Batalhão  

Paraná 267 (34,5%) 

São Paulo 506 (65,5%) 

*Idade (anos) 34,53 ± 7,79 

Faixa etária  

Até 20 anos 14 (1,8%) 

De 21 - 30 anos 250 (32,3%) 

De 31 - 40 anos 307 (39,7%) 

De 41 anos ou mais 200 (25,9%) 

Não informado 2 (0,3%) 

Sexo  

Masculino 674 (87,2%) 

Feminino 98 (12,7%) 

Não informado 1 (0,1%) 

Estado Civil  

Casado 518 (67%) 

Solteiro 202 (26,1%) 

Separado 44 (5,7%) 

Viúvo 7 (0,9%) 

Não informado 2 (0,3%) 

Escolaridade  

Ensino Fundamental 7 (0,9%) 

Ensino Médio 434 (56,2%) 

Ensino Superior 324 (41,9%) 

Não informado 8 (1%) 

Total 773 (100%) 

 

A tabela 2 revela uma frequência mais alta de policiais no cargo de soldados (53,7%). 

Além disso, observou-se que 493 militares exerciam função operacional (63,8%). A jornada de 

trabalho predominante entre os policiais foi de oito horas diárias (30,3%) e o turno de trabalho, 

da tarde/noite (53,8%). Em relação ao tempo de trabalho, 237 (30,7%) profissionais tinham 

entre três e 10 anos de atuação na polícia militar. Noventa e seis (12,5%) profissionais referiram 

possuir alguma outra atividade remunerada. 
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Tabela 2. Perfil sociodemográfico dos policiais militares, atuantes no Comando de 

Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo e 3º Batalhão de Polícia 

Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil – 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dos 773 policiais avaliados, 346 militares (44,8%) apresentaram níveis altos na 

subescala de despersonalização, evidenciando a presença de atitudes negativas, como 

insensibilidade, indiferença e falta de preocupação dos policiais no relacionamento com os 

Variáveis n (%) 

Cargo   

Soldado 415 (53,7%) 

Cabo 175 (22,6%) 

Sargento 59 (7,6%) 

Tenente 12 (1,6%) 

Capitão 8 (1%) 

Sub Tenente 7 (0,9%) 

Aspirante 7 (0,9%) 

Major 2 (0,3%) 

Não informado 88 (11,4%) 

Função   

Operacional 493 (63,8%) 

Administrativo 197 (25,5%) 

Não informado 83 (10,7%) 

Jornada de trabalho   

6 horas 10 (1,3%) 

8 horas 234 (30,3%) 

12/36 horas 60 (7,8%) 

24/48 horas 137 (17,7%) 

12/24 + 12/48 horas 311 (40,2%) 

Não informado 21 (2,7%) 

Turno de trabalho   

Tarde/noite 416 (53,8%) 

Escalas 213 (27,7%) 

Manhã/tarde 80 (10,3%) 

Manhã ou tarde 11 (1,4%) 

Noite 4 (0,5%) 

Não informado 49 (6,3%) 

Tempo de trabalho em meses    

Até três anos  183 (23,7%) 

Três a 10 anos 237 (30,7%) 

10 a 20 anos 212 (27,4%) 

Mais de 20 anos 134 (17,3%) 

Não informado 7 (0,9%) 

Outra atividade remunerada   

Não 672 (86,9%) 

Sim 96 (12,5%) 

Não informado 5 (0,6%) 

Total 773 (100%) 
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usuários dos seus serviços. Em relação à subescala exaustão emocional, 179 (23,2%) policiais 

apresentaram níveis altos e 406 (52,5%) níveis moderados, conforme mostra a Figura 1. 

Um pequeno percentual de policiais apresentou níveis baixos de realização pessoal 

(5,2%), indicando alto risco para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Porém, nenhum 

policial militar apresentou resultados compatíveis com a síndrome, ou seja, altos níveis de 

despersonalização e exaustão emocional associados ao baixo nível de realização pessoal (Figura 

1). 

 

Figura 1. Classificação dos níveis das subescalas do MBI, dos policiais militares, atuantes no 

Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo e 3º Batalhão 

de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018.      

  

Na análise dos modos de enfrentamento dos problemas dos policiais, a estratégia com 

maior escore foi a focalizada no problema (3,74; ±0,63), evidenciando que os policiais adotam 

comportamentos direcionados para a solução do problema e estratégias cognitivas direcionadas 

para reavaliação e significação positiva do estressor. A estratégia com menor escore foi a 

focalizada na emoção (2,32; ±0,59), que inclui atitudes e comportamentos de negação, esquiva, 

raiva e tensão, atribuição de culpa, afastamento do problema e funções paliativas diante do 

estressor (Tabela 3). 
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Tabela 3.  Estratégias de enfrentamento de Problemas (EMEP) de policiais militares, atuantes 

no Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo e 3º 

Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018. 

EMEP Média (± desvio padrão) 

Enfrentamento focalizado no problema 3,74 (±0,63) 

Enfrentamento focalizado na emoção 2,32 (±0,59) 

Enfrentamento baseado na busca de 

práticas religiosas 

2,99 (±0,72) 

Enfrentamento baseado na busca por 

suporte social 

2,74 (±0,85) 

 

Ao analisar a comparação dos escores médios das estratégias de enfrentamento com os 

resultados da subescalas de avaliação do Burnout (Tabela 4), verificamos que os policias com 

alto nível de despersonalização, apresentaram escores mais baixo nas estratégias de 

enfrentamento focalizadas no problema (3,63; ±0,61) e no enfrentamento baseado na busca pelo 

suporte social (2,58; ±0,81), quando comparados aos policiais com nível moderado e baixo de 

despersonalização (p=0,01). Além de apresentarem escores mais altos no enfrentamento 

focalizado na emoção (2,54; ±0,59; p=0,01). 

Os policiais com alto nível de exaustão emocional apresentaram menores escores no 

enfrentamento focalizado no problema (3,50; ±0,69; p=0,01) e no enfrentamento baseado na 

busca por suporte social (2,47; ±0,81; p=0,01) e maiores escores no enfrentamento focalizado 

na emoção (2,61; ±0,62; p=0,01) e no enfrentamento baseado na busca de práticas 

religiosas (3,13; ±0,75; p=0,02), quando comparados aos profissionais que apresentaram nível 

baixo e moderado de exaustão emocional. 

Por fim, os policiais que tinham baixo nível de realização pessoal apresentaram escores 

mais baixos no enfrentamento focalizado no problema (3,56; ±0,57; p=0,01) e na busca por 

suporte social (3,58; ±1,05; p=0,01) e maior escore no enfrentamento focalizado na emoção 

(2,39; ±0,78; p=0,02).  
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Tabela 4. Comparação entre os resultados das escalas de enfrentamento com as categorias da 

escala de Burnout, no Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de 

São Paulo e 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018. 

 Estratégias de Enfrentamento 

Dimensões do 

Burnout 

Focalizada no 

problema 

Focalizada na 

emoção 

Focalizada na 

busca de práticas 

religiosas 

Focalizada na 

busca por 

suporte social 

Média 

(desvio padrão) 

Média 

(desvio padrão) 

Média 

(desvio padrão) 

Média 

(desvio padrão) 

Despersonalização     

Nível Baixo 4,04 ± 0,64 1,99 ± 0,55 3,02 ± 0,92 3,02 ± 0,96 

Nível Moderado 3,79 ± 0,62 2,19 ± 0,55 2,96 ± 0,68 2,84 ± 0,75 

Nível Alto 3,63 ± 0,61 2,54 ± 0,59 3,01 ± 0,73 2,58 ± 0,81 

Valor-p 0,01* 0,01* 0,64 0,01* 

Exaustão emocional         

Nível Baixo 4,01 ± 0,68 2,02 ± 0,56 2,91 ± 0,78 2,96 ± 0,96 

Nível Moderado 3,72 ± 0,53 2,35 ± 0,54 2,96 ± 0,69 2,77 ± 0,79 

Nível Alto 3,50 ± 0,69 2,61 ± 0,62 3,13 ± 0,75 2,47 ± 0,81 

Valor-p 0,01* 0,01* 0,02* 0,01* 

Realização pessoal         

Nível Baixo 3,56 ± 0,57 2,39 ± 0,60 2,98 ± 0,70 2,59 ± 0,79 

Nível Moderado 4,05 ± 0,57 2,22 ± 0,54 3,07 ± 0,79 2,97 ± 0,84 

Nível Alto 4,46 ± 0,48 2,11 ± 0,78 2,96 ± 0,71 3,58 ± 1,05 

Valor-p 0,01* 0,02* 0,15 0,01* 
*ANOVA, significativo ao nível de 0,05. 

 

Conforme mostra a Tabela 5, a correlação entre as dimensões do Burnout e as estratégias 

de enfrentamento foi predominantemente fraca (r ≤ 0,399). A despersonalização apresentou 

correlação negativa com as estratégias de enfrentamento focalizada no problema e focalizada 

na busca por suporte social, evidenciando uma tendência de redução dos escores nessas 

estratégias de enfrentamento na medida que o nível de despersonalização aumenta. Essa mesma 

tendência foi observada entre a exaustão emocional e as estratégias de enfrentamento focalizada 

no problema e focalizada na busca por suporte social. 

Observou-se, ainda, uma relação moderada e positiva entre a exaustão emocional e a 

estratégia de enfrentamento focalizada na emoção, ou seja, à medida que aumenta o nível de 

exaustão emocional do policial militar há uma maior tendência de adoção de estratégias de 

enfrentamento focalizadas na emoção (negação, esquiva, raiva e tensão, atribuição de culpa, 

afastamento do problema e funções paliativas diante do estressor). 

Por outro lado, há uma relação moderada e positiva entre a realização pessoal e a 

estratégia de enfrentamento focalizada no problema, isto é, quanto maior o nível de realização 

pessoal do policial, maior sua capacidade de adotar comportamentos direcionados para a 

solução do problema e estratégias cognitivas direcionadas para reavaliação e significação 

positiva do estressor. 



56 

 

Tabela 5. Associação entre os resultados das escalas de enfrentamento com as categorias da 

escala de Burnout, no Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de 

São Paulo e 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018. 

Dimensões do 

Burnout 

Estratégias de Enfrentamento 

Focalizada no 

problema 

Focalizada na 

emoção 

Focalizada na 

busca de práticas 

religiosas 

Focalizada na 

busca por 

suporte social 

Despersonalização -0,24 0,38 0,005 -0,22 

Valor-p <0,001* <0,001* 0,885 <0,001* 

Exaustão emocional -0,31   0,40  0,12 -0,24  

Valor-p <0,001* <0,001* 0,001* <0,001* 

Realização pessoal 0,40   -0,18  0,03 0,30  

Valor-p <0,001* <0,001* 0,411 <0,001* 
*Teste de correlação de Pearson, significativo ao nível de 0,05. 

 

DISCUSSÃO 

Há um importante número de policiais militares com níveis elevados de exaustão 

emocional e despersonalização, e risco para o desenvolvimento de Burnout. No entanto, 

observamos um grande percentual de profissionais com índices elevados realização pessoal e 

não foram identificados policiais com Síndrome de Burnout. Policias com alto nível de 

despersonalização, apresentaram escores mais baixo nas estratégias de enfrentamento 

focalizadas no problema e no enfrentamento baseado na busca pelo suporte social, e escores 

mais altos no enfrentamento focalizado na emoção. Os profissionais com alto nível de exaustão 

emocional apresentaram menores escores no enfrentamento focalizado no problema e no 

enfrentamento baseado na busca por suporte social, e maiores escores no enfrentamento 

focalizado na emoção e no enfrentamento baseado na busca de práticas religiosas. E os policiais 

que tinham baixo nível de realização pessoal apresentaram escores mais baixos no 

enfrentamento focalizado no problema e na busca por suporte social, e maior escore no 

enfrentamento focalizado na emoção. 

Este estudo apresenta uma possível limitação relacionada ao delineamento amostral. A 

amostra de conveniência pode favorecer a obtenção de respostas dos profissionais com 

melhores condições de saúde psicoemocional, que se encontram mais envolvido e 

entusiasmados com a prática labora. Por outro lado, os resultados fornecem um diagnóstico 

importante da presença de risco para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout entre os 

policiais militares, além de evidenciar que o desgaste emocional, representado por altos níveis 

de despersonalização e exaustão emocional, estimula a adoção de estratégias de enfrentamento 

consideradas menos positivas, como a focalizada na emoção. 
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Os níveis de despersonalização e exaustão emocional encontrados entre os policiais 

militares deste estudo são superiores aos encontrados entre policiais Americanos, entre os quais 

19% sofriam com exaustão emocional e 13% com despersonalização (MCCARTY et al., 2019). 

Por outro lado, há estudos que apontam a presença de níveis moderados de burnout entre 

policiais Americanos (GUTSHALL et al., 2017) e altos níveis de esgotamento para policiais 

espanhóis (SOLANA et al., 2013). 

O alto índice de policiais militares com níveis elevados de realização pessoal reflete a 

auto competência e satisfação destes profissionais com o seu desempenho no trabalho. Estes 

resultados corroboram estudo realizado com 32 policiais militares do Piauí - Brasil (SHIMIZU; 

CHAVES, 2020) e com 127 policiais militares em um município de Santa Catarina – Brasil 

(ASCARI et al., 2016), nos quais os autores também evidenciaram elevado risco de 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout nos policiais militares, mas não encontraram 

evidências da Síndrome de Burnout entre as populações analisadas. 

Em relação às estratégias de enfrentamento de problemas, este estudo evidenciou que a 

principal estratégia adotada pelos policiais é a focalizada no problema, corroborando outros 

estudos, que apontaram a estratégia de enfretamento focalizado no problema como a mais 

utilizada por policiais (ARBLE; DAUGHERTY; ARNETZ, 2018; EDWARDS; EATON-

STULL; KUEHN, 2021). Esta estratégia implica em um plano adequado para lidar com os 

diferentes estressores, no qual o indivíduo, ao invés de esquivar-se da situação estressante, 

busca solucionar o problema, modificando suas atitudes e gerenciando os fatores estressores 

(MORERO, BRAGAGNOLLO E SANTOS, 2018). 

As estratégias de “Coping” ou enfrentamento são definidas como esforços cognitivos e 

comportamentais do indivíduo para o gerenciamento de demandas externas e internas 

específicas, que causam sobrecarga ou excedem a capacidade da pessoa. Estas estratégias 

podem influenciar no bem-estar psicológico e são importantes na determinação das 

consequências após a exposição a um incidente crítico ou problema (CIVILOTTI; DI FINI; 

MARAN, 2021). 

Estudo com policiais italianos evidenciou que os profissionais que utilizavam estratégias 

de enfrentamento focalizadas nas emoções apresentaram maior necessidade de controlar a 

ansiedade e o sofrimento emocional, embora esse controle resultasse em somatização. A 

ansiedade causada pela angústia pode afetar a percepção de eficiência em relação à tarefa 

desempenhada dentro da organização, causando maior exaustão emocional nestes profissionais 

(MARAN; ZEDDA; VARETTO, 2018).  
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Além disso, as consequências de um estado crônico de sofrimento podem afetar uma 

variedade de domínios relacionados tanto à esfera individual (emocional, relacional e cognitiva) 

quanto à produtividade, como maior absenteísmo, maior dificuldade de concentração, menor 

interação com os colegas, menor motivação no trabalho, menor engajamento profissional e até 

mesmo, pensamentos ou comportamentos suicidas (CIVILOTTI et al.,2022). 

As altas exigências voltadas ao trabalho do policial militar geralmente se iniciam no curso 

de formação, durante o qual é exigido um comportamento centrado, disciplinado, organizado e 

resistente a pressões físicas e psicológicas, com a atuação dentro da legalidade, demandando 

maior controle dos sentimentos e emoções perante a violência e a brutalidade que envolve o 

trabalho diário destes profissionais (MOURA, 2019). 

Neste contexto, é importante que os policiais adotem estratégias de enfrentamento 

adaptativo para o controle do estresse e a promoção da saúde mental (SINGH et al., 2019). No 

entanto, torna-se imprescindível instrumentalizar estes profissionais para lidarem com situações 

estressoras, identificando os fatores associados e desenvolvendo estratégias adequadas de 

enfrentamento.  

Deste modo, a utilização das estratégias de enfrentamento consideradas mais positivas, 

como as focalizadas no problema e baseadas na busca por suporte social, mostra-se um 

importante ponto de empoderamento dos policiais para a superação dos problemas 

organizacionais. Nesse contexto, o reconhecimento das estratégias de enfrentamento adotadas 

po estes profissionais permite o desenvolvimento de intervenções específicas para a promoção 

do bem-estar e da qualidade de vida e a prevenção do adoecimento (LOURENÇÃO et al., 2022; 

MORERO; BRAGAGNOLLO; SANTOS, 2018). 

O modo que o indivíduo enfrenta os problemas e lida com suas respostas emocionais aos 

estressores, podem influenciar de maneira mais positiva ou negativa na saúde mental e no 

desempenho do profissional. Evidências sugerem que grande parte da capacidade das pessoas 

de recuperar as adversidades e ter sucesso em uma determinada profissão depende de seus 

relacionamentos sociais. Isso indicaria que a subcultura organizacional da polícia (e os 

relacionamentos dentro dela) desempenha um papel significativo para um local de trabalho 

sustentável e saudável para os policiais (GARCÍA, 2019; GUPTA & GUPTA, 2022).  

 

CONCLUSÃO 

O estudo identificou elevados níveis de exaustão emocional e despersonalização em 

policiais militares do estado de São Paulo e Paraná, com alto risco para o desenvolvimento de 

Burnout. No entanto, os profissionais apresentaram elevados índices de realização pessoal e 
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não foram identificados profissionais com Síndrome de Burnout. Os profissionais com menores 

níveis de despersonalização e exaustão emocional e maiores índices de realização pessoal 

utilizavam estratégias de enfrentamento positivas, focalizadas no problema e baseadas na busca 

por suporte social.  

Estes resultados enfatizam a importância das estratégias de enfrentamento para o 

gerenciamento do estresse relacionado ao trabalho e para a promoção da saúde e bem-estar do 

policial militar. O suporte organizacional para resolução de problemas e o apoio social podem 

auxiliar no desenvolvimento de mecanismos de enfrentamento saudáveis e modificações no 

ambiente de trabalho, promovendo a saúde mental dos colaboradores.  

Nesse sentindo, a realização de estudos que investiguem as fontes de angustia dos 

policiais militares e as intervenções que auxiliam na solução de problemas, pode contribuir para 

a prevenção de problemas físicos e psicológicos entre estes profissionais, melhorando a 

capacidade de gerenciamento dos problemas e promovendo maior realização pessoal e 

qualidade de vida.  
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4.2 ARTIGO 2 

 

Engajamento no trabalho em policiais: estudo comparativo entre duas corporações 

militares 

 

Resumo 

Este estudo teve como objetivo avaliar os níveis de engajamento no trabalho em policiais 

militares brasileiros. Trata-se de um estudo transversal, conduzido no período de janeiro a 

dezembro de 2018, com policiais militares dos Batalhões de Polícia Militar do Comando do 

Policiamento do Interior do Estado de São Paulo (CPI-5/SP) e do 3º Batalhão de Polícia Militar 

do Paraná (BPM/PR). Os dados foram coletados por meio de um questionário com variáveis 

sociodemográficas e profissionais e da versão brasileira da Utrecht Work Engagement Scale 

(UWES). Para o cálculo do engajamento no trabalho foram seguidas as orientações do Manual 

Preliminar UWES – Utrecht Work Engagement Scale. Os policiais do estado do Paraná 

apresentaram níveis significativamente menores de vigor (p<0,001), absorção (p<0,001) e 

escore geral (p=0,003) do que os policiais militares do estado de São Paulo. Profissionais mais 

jovens (até 20 anos) apresentaram níveis significativamente maiores de vigor (p=0,002), 

absorção (p=0,04) e escore geral (p=0,001). Aqueles que ocupavam o cargo de major 

apresentaram níveis significativamente maiores de absorção (p=0,042) e os que trabalham nos 

turnos da tarde e noite apresentaram índices significativamente maiores de vigor (p<0,001), 

absorção (p<0,001) e escore geral (p<0,001). Policiais com menor tempo de atuação na polícia 

(até três anos) apresentaram níveis significativamente maiores de vigor (p<0,001), dedicação 

(p<0,001) e escore geral (p<0,001), em relação aos demais. Estes resultados evidenciam que o 

ambiente laboral e o processo de trabalho dos policiais podem interferir nos níveis de 

engajamento no trabalho, causando sua redução ao longo da atuação profissional. 

Descritores: Engajamento no trabalho; Saúde Mental; Polícia; Militares. 

 

INTRODUÇÃO  

Os   policiais militares estão expostos aos mais diversos tipos de agravos à saúde, devido 

ao ofício das atividades desempenhadas, à sobrecarga de trabalho, violência, criminalidade, e 

às relações que envolvem o ambiente interno e externo da corporação, cuja organização se 

fundamenta na hierarquia e disciplina, podendo refletir no comprometimento e capacidade para 

o trabalho (MARINHO et al., 2018; (DOS SANTOS; DE ARAUJO; MARQUES, 2020; 

SANTOS et al., 2021). 
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O trabalho na segurança pública acaba por presidir múltiplas tensões no policial militar, 

pois aumenta as exigências de habilidades de manejo emocional, uma vez que, ao mesmo tempo 

que se espera que este profissional zele pela aplicação da lei e manutenção da ordem, determina-

se que o mesmo mantenha uma imagem positiva e harmônica na sociedade (DA SILVA et al., 

2021). Como consequência, o exercício da atividade profissional apresenta demandas de 

expressão e manejo das emoções que podem ter repercussões no bem-estar e na saúde do 

policial, ocasionando implicações importantes na produtividade, que repercutem na qualidade 

e resolutividade dos serviços prestados (WASSERMAN; MEIRING; BECKER; 2019; 

SANTOS et al., 2021). 

Estudos têm demonstrado que o apoio social e organizacional, reconhecimento 

profissional e oportunidades de trabalho, são fatores que promovem a motivação e aumentam 

o engajamento e desempenho no trabalho de policiais militares, influenciando de forma 

significativa nos serviços de segurança pública (VAN GELDEREN & BIK, 2016; QUEIROS 

et al., 2020; SOUZA & MOREIRA, 2022). 

O engajamento no trabalho é um estado emocional e cognitivo positivo, pleno, 

persistente e difuso relacionado ao trabalho e inclui três dimensões – vigor, dedicação e 

absorção (SCHAUFELI et al., 2002). Policiais engajados, apresentam melhores condições de 

saúde, maior concentração e dedicação ao trabalho, menor absenteísmo e maior 

comprometimento. Além, disso vivenciam emoções mais positivas, como felicidade, alegria e 

entusiasmo, mediante a realização de suas atividades. Outrossim, os trabalhadores engajados 

transferem seu envolvimento para outros colegas em seu ambiente laboral, melhorando o 

desempenho de toda a equipe (LIU et al., 2019; PIOTROWSKI; RAWAT & BOE, 2021; 

SANTOS et al., 2021). 

Considerando que policiais militares engajados são imprescindíveis para a eficiência da 

segurança pública, este estudo objetivou avaliar os níveis de engajamento no trabalho em 

policiais militares brasileiros. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal, com policiais militares dos Batalhões de Polícia 

Militar do Comando do Policiamento do Interior do Estado de São Paulo (CPI-5/SP) e do 3º 

Batalhão de Polícia Militar do Paraná (BPM/PR). 

A população do estudo foi constituída por todos os policiais militares do CPI-5/SP e do 

3º BPM/PR. A amostra foi definida por conveniência e incluir os policiais que, após 

convidados, aceitaram participar do estudo.  
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Os dados foram coletados no período de janeiro a dezembro de 2018, por meio de um 

questionário elaborado pelos pesquisadores, contendo variáveis sociodemográficas (idade, 

sexo, faixa etária, estado civil, escolaridade) e profissionais (cargo, tempo de serviço e turno de 

trabalho dos profissionais, prática de atividade física e se cometeu alguma transgressão 

disciplinar) e da versão brasileira da Utrecht Work Engagement Scale (UWES), validada no 

Brasil por Vazquez et al. (2015). 

A UWES consiste em um questionário de autoavaliação composto por 17 itens, que 

avaliam o nível de engajamento do profissional no trabalho a partir de três dimensões: Vigor, 

Dedicação e Absorção. As respostas aos itens são dadas em uma escala do tipo Likert de sete 

pontos, variando entre 0 (nenhuma vez) e 6 (todos os dias) (VAZQUEZ et al., 2015).  

Após aprovação do Comitê de Ética, os pesquisadores solicitaram autorização dos 

Coronéis das Corporações, para a coleta dos dados. Em seguida, os comandantes dos Batalhões 

da Polícia Militar foram contatados para explicar os objetivos do estudo e os procedimentos de 

coleta dos dados. Os instrumentos foram entregues para os policiais militares que, após 

responde-los, entregaram-nos para a administração dos respectivos Batalhões, em envelopes 

lacrados, para evitar acesso de terceiros aos dados. Cada policial militar teve um período de até 

30 dias para responder os instrumentos da pesquisa.  

Os dados obtidos foram digitados e armazenados em um banco de dados utilizando-se 

uma planilha do programa Microsoft Excel®, de forma a possibilitar a análise conforme os 

objetivos propostos. A análise estatística foi realizada com uso do Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), versão 25.0.  

Para identificar o nível de engajamento dos profissionais foi calculada a média dos 

escores de cada dimensão da escala UWES (vigor, dedicação, absorção e escore geral), 

conforme orientações do Manual Preliminar UWES – Utrecht Work Engagement Scale. Após 

o cálculo dos escores foi realizada a interpretação dos valores obtidos, conforme decodificação 

do Manual, sendo: 0 a 0,99 = Muito Baixo; 1 a 1,99 = Baixo; 2 a 3,99 = Médio; 4 a 4,99 = Alto; 

5 a 6 = Muito Alto (SCHAUFELI; BAKKER, 2003). 

 Para a comparação dos níveis de engajamento no trabalho, segundo as características 

sociodemográficas e profissionais dos Policiais Militares foi utilizado o Teste t para duas 

médias e análise de variância (ANOVA) para três ou mais médias, considerando-se nível de 

significância de 95% (p≤0,05). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de Medicina de São José do 

Rio Preto - FAMERP (CAAE: 47885715.8.0000.5415; Parecer nº 2.412.594, de 04 de 

dezembro de 2017). 
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RESULTADOS 

Participaram do estudo 773 policiais militares, sendo 506 (65,5%) pertencentes ao 5º 

Comando de Policiamento do Interior do estado de São Paulo (CPI-5/SP) e 267 (34,5%) do 3º 

Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR. A maioria dos profissionais era 

do sexo masculino (87,2%), na faixa etária entre 21 a 30 anos (32,3%), casados (67%) e 56,2% 

com o ensino médio completo (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Perfil sociodemográfico dos policiais militares, atuantes no Comando de 

Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo e 3º Batalhão de Polícia 

Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018. 

Variáveis n (%) 

Batalhão  

Paraná 267 (34,5%) 

São Paulo 506 (65,5%) 

*Idade (anos) 34,53 ± 7,79 

Faixa etária  

Até 20 anos 14 (1,8%) 

21 - 30 anos 250 (32,3%) 

31 - 40 anos 307 (39,7%) 

41 anos ou mais 200 (25,9%) 

Não informado 2 (0,3%) 

Sexo  

Masculino 674 (87,2%) 

Feminino 98 (12,7%) 

Não informado 1 (0,1%) 

Estado Civil  

Casado 518 (67%) 

Solteiro 202 (26,1%) 

Divorciado/Separado 44 (5,7%) 

Viúvo 7 (0,9%) 

Não informado 2 (0,3%) 

Escolaridade  

Ensino Fundamental 7 (0,9%) 

Ensino Médio 434 (56,2%) 

Ensino Superior 324 (41,9%) 

Não informado 8 (1%) 

TOTAL 773 (100%) 

 

 A análise dos níveis de engajamento no trabalho entre os policiais das duas Corporações 

mostrou que os policiais do 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná apresentaram 

níveis significativamente menores de vigor (p<0,001), dedicação (p=0,007), absorção 

(p<0,001) e escore geral (p=0,003) do que os policiais militares do Comando do Policiamento 

do Interior - 5ª Região do estado de São Paulo (CPI-5/SP) (Tabela 2). 
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Tabela 2. Comparação das subescalas de UWES entre o Comando de Policiamento do Interior 

– 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo e o 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do 

Paraná – 3º BPM/PR, Brasil -2018. 

Dimensões da 

UWES 

CPI-5/SP 

(n=506) 

3º BPM/PR  

(n = 267) 
p-valor* 

Vigor 4,59 (±1,03) b 3,80 (±1,20) a <0,001 

Dedicação 5,10 (±1,36) c 4,64 (±1,19) b 0,007 

Absorção 4,07 (±1,15) b 3,37 (±1,08) a <0,001 

WES geral 4,49 (±0,99) b 3,72 (±1,14) a 0,030 
* Teste t de Student, significativo ao nível de 0,05. a Nível médio; b Nível alto; c Nível muito alto. 

 

Conforme mostra a Tabela 3, a análise dos níveis de engajamento no trabalho, segundo 

as características sociodemográficas, apontou que os policiais militares mais jovens (até 20 

anos) apresentaram níveis significativamente maiores de vigor (p=0,002), absorção (p=0,04) e 

escore geral (p=0,001), enquanto os profissionais divorciados/separados apresentaram níveis 

significativamente menores de vigor (p=0,033) e escore geral (p=0,030). Policiais com ensino 

médio apresentaram nível significativamente menor de dedicação (p=0,500) do que os demais 

profissionais. 

 

Tabela 3. Associação entre as dimensões da escala UWES e variáveis sociodemográficas dos 

profissionais militares do Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado 

de São Paulo e 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018. 

 Vigor Valor-p Dedicação Valor-p Absorção Valor-p 
Escore 

Geral 
Valor-p 

¹Faixa Etária         

Até 20 anos 4,65 ± 0,8 

0,002* 

5,15 ± ,077 

0,766 

4,13 

±0,99 

0,040* 

4,68±0,76 

0,001* 
21 - 30 anos 4,41 ±1,16 5,14 ± 1,38 3,92±1,14 4,33±1,09 

31 - 40 anos 4,12 ±1,18 4,74 ± 1,31 3,63±1,25 4,03±1,14 

41 anos ou 

mais 
4,48 ±1,08 4,73 ± 1,09 

 

3,98±1,22 

 

4,36±1,06 

²Sexo         

Masculino 4,35±1,15 
0,831 

4,80±1,14 
0,058 

3,84±1,21 
0,862 

4,25±1,11 
0,661 

Feminino 4,09±1,13 5,41±1,97 3,71±1,20 4,05±1,07 

¹Estado Civil         

Casado 4,25±1,19 

0,033* 

4,93±1,26 

0,933 

3,77±1,24 

0,093 

4,16±1,14 

0,030* 

Solteiro 4,51±1,03 4,84±1,02 4,01±1,11 4,42±0,99 

Divorciado / 

Separado 
4,14±1,16 4,45±1,19 3,69±1,22 4,06±1,14 

Viúvo 4,52±1,23 4,55±1,08 3,79±1,38 4,24±1,19 

¹Escolaridade         

Ensino 

Fundamental 
4,39±0,82 

0,683 

4,72±0,72 

0,500* 

3,74±1,31 

0,906 

4,25±0,94 

0,718 Ensino Médio 4,35±1,16 4,70±1,14 3,81±1,22 4,25±1,10 

Ensino 

Superior 
4,27±1,14 5,12±1,50 3,85±1,19 4,19±1,11 

²Atividade 

Física 
        

Sim 4,38±1,13 
0,202 

5,01±1,23 
0,600 

3,87±1,19 
0,436 

4,28±1,09 
0,206 

Não 4,12±1,19 4,45±1,20 3,69±1,24 4,06±1,14 

¹Teste Anova. ²Teste t de Student. *significativo ao nível de 0,05. 
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A Tabela 4 mostra a análise dos níveis de engajamento no trabalho, segundo as 

características profissionais dos policiais. Verificou-se que os profissionais que ocupavam o 

cargo de major apresentaram níveis significativamente maiores de absorção (p=0,042). 

Policiais que trabalhavam seis horas por dia apresentaram níveis significativamente menores 

de vigor (p<0,001), absorção (p<0,001) e escore geral (p<0,001) e aqueles que trabalham nos 

turnos da tarde e noite apresentaram índices significativamente maiores de vigor (p<0,001), 

absorção (p<0,001) e escore geral (p<0,001), em relação aos demais. 

Os profissionais com menor tempo de atuação na polícia militar (até três anos) 

apresentaram níveis significativamente maiores de vigor (p<0,001), dedicação (p<0,001) e 

escore geral (p<0,001). Já os policiais que haviam cometido alguma transgressão disciplinar 

tiveram índices significativamente menores de vigor (p=0,016) e escore geral (p=0,032) 

(Tabela 4). 

 

Tabela 4. Associação entre as dimensões da escala UWES e variáveis profissionais dos 

policiais militares do Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de 

São Paulo e 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil – 2018. 

 Vigor Valor-p Dedicação Valor-p Absorção Valor-p 
Escore 

Geral 
Valor-p 

¹Cargo         

Soldado 4,23±1,17 

0,323 

5,02±1,32 

0,995 

3,71±1,17 

0,042* 

4,13±1,11 

0,183 

Cabo 4,30±1,13 4,59±1,12 3,82±1,29 4,20±1,12 

Sargento 4,56±1,12 4,85±1,12 4,22±1,10 4,51±1,06 

Sub Tenente 4,05±1,68 4,42±1,80 3,50±1,48 3,96±1,56 

Aspirante 4,90±0,62 5,05±0,63 4,33±0,93 4,73±0,62 

Tenente 4,15±1,65 4,37±1,60 3,81±1,45 4,07±1,54 

Capitão 4,74±0,87 4,80±0,84 4,42±0,63 4,63±0,72 

Major 4,75±0,35 5,30±00 4,75±0,11 4,91±0,12 

²Função         

Administrativa 4,33 ± 1,20 
0,995 

5,06±1,48 
0,505 

3,99±1,23 
0,855 

4,27±1,17 
0,707 

Operacional 4,27 ±1,15 4,79±1,19 3,72±1,19 4,16±1,09 

¹Jornada 

Trabalho  
 

 
 

 
 

 
 

6 horas 3,55±1,12 

<0,001* 

3,85±1,14 

0,843 

3,03±1,14 

<0,001* 

3,31±1,10 

<0,001* 

8 horas 4,48±1,15 5,15±1,40 4,09±1,22 4,41±1,13 

12/36 horas 4,48±1,13 4,68±1,08 3,87±1,20 4,44±1,06 

24/48 horas 3,81±1,20 4,81±1,07 3,34±1,16 3,72±1,12 

12/24 + 12/48 

horas 4,39±1,10 4,76±1,07 

3,85±1,17 4,30±1,04 

¹Turno 

Trabalho  
 

 
 

 
 

 
0,030* 

Manhã ou tarde 3,83±1,04 

<0,001* 

4,90±1,10 

0,510 

3,24±1,40 

<0,001* 

3,58±1,16 

<0,001* 

Noite 3,87±0,88 4,40±0,92 3,88±1,00 4,04±0,83 

Manhã/tarde 3,92±1,36 4,18±1,39 3,44±1,31 3,81±1,29 

Tarde/noite 4,60±1,02 5,16±1,23 4,28±1,16 4,50±1,00 

Escalas 3,88±1,17 4,62±1,45 3,42±1,13 3,80±1,08 

¹Tempo na 

Polícia  
 

 
 

 
 

 
 

Até três anos 4,73±1,04 <0,001*2 5,18±1,03 <0,001* 4,03±1,13 0,854 4,61±0,99 <0,001* 
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Três a 10 anos 3,97±1,11 4,71±1,40 3,55±1,09 3,91±1,04 

10 a 20 anos 4,25±1,19 4,98±6,59 3,78±1,29 4,15±1,16 

Mais de 20 

anos 4,31±1,16 4,74±1,16 

3,84±1,27 4,34±1,13 

²Outra 

Atividade 

Remunerada     

  

 

  

 

Sim 4,15±1,25 
0,219 

4,48±1,23 
0,741 

3,66±1,26 
0,689 

4,06±1,19 
0,363 

Não 4,34±1,14 4,93±1,20 3,85±1,20 4,25±1,10 

²Transgressões 

Disciplinares     

    

Sim 3,89±1,27 
0,016* 

4,22±1,29 
0,766 

3,47±1,21 
0,545 

3,83±1,19 
0,032* 

Não 4,44 5,07±1,23 3,93±1,19 4,34±1,05 

¹Teste Anova. ²Teste t de Student. *significativo ao nível de 0,05. 

 

DISCUSSÃO 

Os policiais do 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná apresentaram níveis 

significativamente menores de vigor, absorção e escore geral do que os policiais militares do 

Comando do Policiamento do Interior - 5ª Região do estado de São Paulo (CPI-5/SP). Foram 

observados níveis significativamente maiores de vigor (energia e resiliência) entre policiais 

jovens (até 20 anos), que trabalham nos turnos da tarde e da noite e que tinham até três de 

atuação na Polícia Militar. Enquanto os policiais com ensino médio apresentaram níveis 

significativamente menores de entusiasmo e envolvimento com o trabalho (dedicação), aqueles 

que tinham até três anos de atuação na Polícia Militar apresentaram níveis de dedicação 

significativamente maiores do que os demais policiais. Por fim, destaca-se que os policiais mais 

jovens (até 20 anos), os que ocupavam o cargo de major e aqueles que trabalham nos turnos da 

tarde e noite apresentaram índices significativamente maiores de absorção do que os demais. 

O delineamento amostral deste estudo representa uma possível limitação, uma vez que 

a amostragem por conveniência pode favorecer a obtenção de respostas dos profissionais com 

melhores condições de saúde psicoemocional. Contudo, os resultados apresentam informações 

importantes sobre os níveis de engajamento no trabalho dos policiais das duas Corporações 

Militares, evidenciando aspectos importantes relacionados aos níveis de energia e resiliência 

(vigor), entusiasmo e envolvimento com o trabalho (dedicação), concentração e felicidade 

(absorção) destes profissionais, como a idade, o turno de trabalho, o tempo de atuação na Polícia 

Militar e o cargo/nível na carreira. Estes achados são importantes para o direcionamento de 

estratégias administrativas e de atenção à saúde destes trabalhadores, que estimulem o aumento 

do engajamento dos policiais na prática laboral, melhorem as condições de saúde e de qualidade 

de vida, evitem o desgaste psíquico e o adoecimento destes profissionais. 
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Nesse contexto, cabe ressaltar que a cultura e o clima organizacional apontam para um 

conjunto de valores simbólicos perenes, que se configuram por meio da relação do profissional 

com a organização (RODRIGUES; PINHEIRO; DUARTE, 2021). No ambiente militar, os 

fatores que influenciam na saúde mental e na satisfação com o trabalho policial, muitas vezes, 

estão relacionados à burocracia, à estrutura organizacional, à carga horária de trabalho, às 

políticas, procedimentos, supervisão ou direção inadequados (De MOURA, 2019). Com o 

passar do tempo, as “teias” organizacionais vão se constituindo e conformando o indivíduo a 

determinadas lógicas identitárias institucionais, muitas das vezes de maneira inconsciente, 

introduzindo e impondo hábitos vinculados à profissão (RODRIGUES; PINHEIRO; DUARTE, 

2021) que adoecem o profissional de maneira imperceptível. 

Não obstante, os policiais militares são constantemente expostos a situações de 

violência, que geram desgastes psíquicos. Se não cuidados adequadamente, a partir do terceiro 

ano de exercício profissional, esses indivíduos tendem a apresentar sintomas relacionados a 

essa exposição, como problemas físicos, alteração do sono, aumento do peso, problemas 

gástricos, queixas sobre relacionamento interpessoal, dificuldade de adaptação, baixa 

tolerância, condutas persecutórias e transtornos mentais (DA SILVA; BATISTA DA SILVA; 

CECHET, 2021). 

Considerando que, quando os profissionais se sentem bem tratados e valorizados por 

seus superiores, tendem a se sentir mais propensos a responder às demandas, exercendo maior 

esforço e dedicação ao trabalho, com elevados níveis de engajamento. Portanto, o engajamento 

pode ser experimentado emocional e cognitivamente, e exibido comportamentalmente (SUN 

LI et al., 2019). 

 Logo, profissionais com altos níveis de energia e resiliência (vigor), entusiasmo e 

orgulho (dedicação), concentração e felicidade (absorção) apresentam uma melhor relação com 

o ambiente laboral, são mais produtivos e apresentam maior disposição para interagir 

positivamente com colegas de trabalho e superiores hierárquicos (LOURENÇÃO et al., 2021; 

SANTOS et al., 2021). 

Neste contexto, é importante refletir sobre a necessidade de modificar a cultura militar, 

reduzindo as rígidas hierarquias e a baixa autonomia que impactam negativamente na saúde 

dos policiais e podem reduzir os níveis de engajamento no trabalho destes profissionais. Outros 

aspectos como a insatisfação com a prática laboral, a desvalorização profissional, a perda de 

colegas no exercício das atividades de trabalho e as vitimizações de policiais por agressões não 

letais, como insultos, humilhações, xingamentos, amedrontamento e perseguições estão 
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associados ao aumento do adoecimento dos policiais militares, contribuindo para a diminuição 

do engajamento no trabalho (DE ALMEIDA; DE ARAÚJO; SOUZA, 2021). 

Além disso, as condições precárias de trabalho gerada pela falta de investimento em 

políticas de segurança no país, são entraves para a realização de suas atividades, pois acarretam 

a falta de insumos e de equipamentos, como munições e coletes à prova de balas; além do 

sucateamento das estruturas de trabalho e déficit de treinamentos específicos (GAMA et al., 

2020). 

Portanto, para uma melhor compreensão da formação dos vínculos de trabalho com o 

engajamento é necessário entender os fatores relacionados aos diferentes níveis de vigor, 

dedicação e absorção dos profissionais, conforme demonstrado neste estudo. Além de 

identificar situações que possam estar associadas à diminuição do engajamento no trabalho. 

 

CONCLUSÃO 

Os policiais militares do estado do Paraná apresentaram níveis significativamente 

menores de engajamento no trabalho do que os policiais do estado de São Paulo. O estudo 

identificou, ainda, que policiais mais jovens, com menos tempo de atuação na Corporação 

Militar e que atuam nos turnos da tarde e noite possuem mais energia para o trabalho, são mais 

resilientes e apresentam maior concentração e felicidade relacionadas ao trabalho. Estes 

resultados evidenciam que o ambiente laboral e o processo de trabalho dos policiais podem 

interferir nos níveis de engajamento no trabalho, causando sua redução ao longo da atuação 

profissional. 

Assim, o estudo ressalta a importância de se investir em políticas de valorização 

profissional e melhorias das condições de trabalho nas organizações militares, capazes de 

proporcionar maior qualidade de vida e boas condições de saúde psíquica para os policiais, 

estimulando o engajamento destes profissionais. 
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4.3 ARTIGO 3 

 

Associação entre qualidade de vida e burnout em policiais militares 

 

Resumo 

O estudo objetivou analisar a associação entre a qualidade de vida e o burnout em policiais 

militares de duas Corporações brasileiras. Trata-se de um estudo transversal, realizado com 773 

policiais militares, sendo 506 (65,5%) dos batalhões do Comando de Policiamento do Interior 

– 5ª Região do estado de São Paulo e 267 (34,5%) do 3º Batalhão de Polícia Militar do Paraná. 

Os dados foram coletados entre janeiro e dezembro de 2018, utilizando-se um questionário com 

variáveis sociodemográficas e profissionais, a escala Maslach Burnout Inventory (MBI) – 

Human Services Survey (MBI-HSS) e o instrumento de avaliação da qualidade de vida da 

Organização Mundial da Saúde (WHOQOL-Bref). Os resultados apontaram uma relação 

negativa da despersonalização e da exaustão emocional com os domínios físico, psicológico, 

relações sociais e meio ambiente. A dimensão realização pessoal apresentou associação positiva 

com os domínios da qualidade de vida. Os resultados evidenciaram que, quanto maiores os 

níveis de despersonalização e exaustão emocional dos policiais militares, menor será a 

qualidade de vida. Por outro lado, quanto maior a realização pessoal, maior será a qualidade de 

vida destes profissionais. Portanto, para promover a qualidade de vida dos policiais militares é 

necessário o desenvolvimento de estratégias e intervenções capazes de identificar e prevenir 

fatores que causam desgastes e contribuem para o desenvolvimento de sentimentos negativos, 

como a despersonalização e a exaustão emocional.  

Descritores: Militares; Qualidade de vida; Esgotamento Profissional.  

 

INTRODUÇÃO  

Os policiais militares exercem importantes funções em nossa sociedade, zelando pela 

segurança e bem-estar de todos os cidadãos. Estes profissionais são responsáveis por inibir os 

atentados à ordem social, proporcionar segurança e a liberdade, para que todos cidadãos vivam 

de acordo com os princípios da lei (WINTER & ALF, 2019).  

Apesar do importante papel desempenhado por esses profissionais, em muitas regiões 

do Brasil, os policiais militares vivenciam falta de reconhecimento profissional, baixa 

remuneração e condições de trabalho precárias que, associadas aos elevados índices de 

criminalidade, insegurança e falta de preparação técnica, repercutem negativamente na saúde 
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física e emocional dos profissionais, causando esgotamento e comprometimento da qualidade 

de vida (BARRETO; LINS-KUSTERER; CARVALHO, 2019; MARÇAL ET AL., 2020).  

De acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2021, nos anos de 2019 e 

2020, foram registradas 418 mortes de policiais militares no Brasil por Crimes Violentos Letais 

Intencionais (CVLs), sendo 26,0% por suicídio (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA 

PÚBLICA, 2021). Todavia, os policiais ainda evitam procurar ajuda profissional, por temerem 

a ostracização e a estigmatização pela própria organização militar, circunstâncias pelas quais 

acabam dificultando o acesso ao tratamento (JUNIOR; SCHLINDWEIN & CALHEIROS, 

2016; NUMMER & CARDOSO, 2018). 

Outrossim, estudos recentes têm mostrado que os policiais militares apresentam 

comprometimento da saúde mental e da qualidade de vida, em virtude da exposição às extensas 

jornadas de trabalhos, situações de estresse intenso e à vivência de eventos traumáticos, como 

violência e brutalidade. Além disso, o trabalho policial é uma das mais frequentes causas de 

conflitos no ambiente familiar e os policiais estão entre os profissionais com as maiores taxas 

de divórcio, além da maior propensão para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout 

(ARROYO; BORGES; LOURENÇÃO, 2018; TROMBKA et al., 2021; VALIKHANI et al., 

2019).  

A Síndrome de Burnout é um fenômeno ocupacional caracterizado pelo esgotamento 

profissional, decorrente da longa exposição a estressores no ambiente de trabalho, caracterizada 

pelo esgotamento físico, mental e emocional. É considerada uma doença ocupacional pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) (WHO, 2022). A Síndrome de Burnout é apontada como 

uma importante causa dos elevados índices de licenças médicas, afastamentos no trabalho e 

desvalorização de policiais militares por seus superiores (DE CARVALHO; DE MELO & DE 

SOUSA, 2020). 

Nesse contexto, conhecer a associação entre a qualidade de vida e o burnout entre 

policiais militares pode contribuir para reduzir vulnerabilidades e riscos relacionados ao 

ambiente e ao processo de trabalho dos policiais, além de subsidiar a implementação de 

intervenções que promovam a saúde psíquica e a qualidade de vida destes profissionais. 

Ante o exposto, este estudo objetivou analisar a associação entre a qualidade de vida e 

o burnout em policiais militares de duas Corporações brasileiras. 

 

MÉTODO 
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Estudo transversal, realizado com 773 policiais militares, sendo 506 (65,5%) dos 

batalhões do Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região do estado de São Paulo e 267 

(34,5%) do 3º Batalhão de Polícia Militar do Paraná.  

Todos os policiais foram convidados a participar do estudo. A amostra foi constituída 

por conveniência e composta pelos policiais que responderam os instrumentos de coleta dos 

dados.  

Os dados foram coletados no período de janeiro a dezembro de 2018, utilizando-se um 

questionário elaborado pelos autores, contendo variáveis sociodemográficas (idade, sexo, faixa 

etária, estado civil, escolaridade) e profissionais (cargo, tempo de serviço e turno de trabalho 

dos profissionais, prática de atividade física e se já respondeu ao Conselho de Disciplina ou de 

Justiça) dos policiais militares; a escala Maslach Burnout Inventory (MBI) – Human Services 

Survey (MBI-HSS) adaptada e validada por Roazzi, Carvalho, Guimarães (2000) e o 

instrumento de avaliação da qualidade de vida da Organização Mundial da Saúde (WHOQOL-

Bref), validade por Fleck et al. (2000). 

O Maslach Burnout Inventory (MBI), é uma escala autoaplicável composta por 22 

questões, que avaliam a Síndrome de Burnout, a partir de sentimentos e atitudes relacionados 

ao trabalho. A escala possui três dimensões que constituem a Síndrome de Burnout: Exaustão 

Emocional (EE), Despersonalização (DP) e Realização Profissional (RP). As respostas às 

questões são dadas em uma escala do tipo Likert de sete pontos, variando de 0 (nunca) a 6 

(todos os dias) (ROAZZI; CARVALHO; GUIMARÃES, 2000). 

O WHOQOL-Bref é uma versão reduzida do questionário WHOQOL-100. Este 

instrumento conta com 26 questões, divididas em quatro domínios: Físico, Psicológico, Meio 

ambiente e Relações sociais. As respostas para cada questão do questionário são dadas em uma 

escala do tipo Likert, de quatro tipos: intensidade, capacidade, frequência e avaliação. O 

resultado final para o WHOQOL-Bref é obtido calculando-se a média dos valores de cada 

domínio (CRUZ et al., 2011). Os escores de qualidade de vida são uma escala positiva, ou seja, 

quanto maior o escore, melhor a qualidade de vida (PEDROSO et al., 2010). 

A coleta dos dados ocorreu após autorização dos Coronéis responsáveis por cada 

Corporação. Os pesquisadores contataram os comandantes de cada Batalhão, explicaram os 

objetivos do estudo e entregaram os instrumentos para os policiais militares. Após o 

preenchimento, os policiais entregaram os instrumentos na administração dos Batalhões, em 

envelopes lacrados para garantir o sigilo dos dados. Cada policial militar teve um período de 

até 30 dias para responder aos instrumentos da pesquisa.  

Os dados obtidos foram digitados e armazenados em uma planilha do programa 
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Microsoft Excel®, de forma a possibilitar a análise conforme os objetivos propostos. A análise 

estatística foi realizada com uso do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 

25.0.  

Para a análise do Burnout foi calculada a média das pontuações obtidas em cada 

dimensão (ROAZZI; CARVALHO; GUIMARÃES, 2000). Considera-se com Síndrome de 

Burnout os profissionais com as altas pontuações nas dimensões EE e DP, e baixos valores em 

RP (CAMPOS et al., 2020). 

Para a avaliação da qualidade de vida foram realizados os cálculos dos escores do 

WHOQOL-Bref, conforme modelo estatístico disponibilizado pelo Grupo WHOQOL, que 

estabelece o cálculo dos escores em uma escala de 4 a 20, para cada domínio do questionário. 

Para favorecer a comparação com outros estudos, os escores obtidos na escala de 4 a 20 são 

transformados para uma escala de 0 a 100, por meio da fórmula [(Média-4)x100/16] (FLECK 

et al., 2000). 

A comparação dos escores de qualidade de vida com os níveis de Exaustão Emocional 

(EE), Despersonalização (DP) e Realização Profissional (RP) foi realizado pelo teste de Análise 

de Variância (ANOVA). O teste de Correlação de Pearson foi aplicado para verificar o grau de 

relação entre os domínios do WHOQOL-Bref e os domínios do Maslach Burnout Inventory. 

Considerou-se nível de confiança de 95% (p≤0,05).  

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina 

de São José do Rio Preto (FAMERP) sob Parecer nº 2.412.594, de 04 de dezembro de 2017 

(CAAE: 47885715.8.0000.5415). Todos os participantes do estudo assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

RESULTADOS 

Participaram do estudo 773 policiais militares, sendo 506 (65,5%) pertencentes ao 5º 

Comando de Policiamento do Interior do estado de São Paulo (CPI-5/SP) e 267 (34,5%) do 3º 

Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR. A idade média policiais foi de 

34,5 anos (desvio padrão: ±7,8 anos), com predomínio de profissionais na faixa etária de 21 a 

30 anos (32,3%). Observou-se, ainda, maior frequência de policiais do sexo masculino (87,2%), 

casados (67%) e com ensino médio (56,2%) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Perfil sociodemográfico dos policiais militares, atuantes no Comando de 

Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo e 3º Batalhão de Polícia 

Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018. 

Variáveis n (%) 

Batalhão  

Paraná 267 (34,5%) 

São Paulo 506 (65,5%) 

*Idade (anos) 34,53 ± 7,79 

Faixa etária  

Até 20 anos 14 (1,8%) 

21 - 30 anos 250 (32,3%) 

31 - 40 anos 307 (39,7%) 

41 anos ou mais 200 (25,9%) 

Não informado 2 (0,3%) 

Sexo  

Masculino 674 (87,2%) 

Feminino 98 (12,7%) 

Não informado 1 (0,1%) 

Estado Civil  

Casado 518 (67%) 

Solteiro 202 (26,1%) 

Divorciado/Separado 44 (5,7%) 

Viúvo 7 (0,9%) 

Não informado 2 (0,3%) 

Escolaridade  

Ensino Fundamental 7 (0,9%) 

Ensino Médio 434 (56,2%) 

Ensino Superior 324 (41,9%) 

Não informado 8 (1%) 

TOTAL 773 (100%) 

 

 

Conforme mostra a Figura 1, os policiais avaliaram a qualidade de vida geral de forma 

positiva (escore médio 69,1).  Em relação aos domínios do WHOQOL-Bref, os resultados 

mostraram que os policiais possuem melhor nível de relações sociais (escore médio 72,9), ou 

seja, encontram-se satisfeitos com as relações com amigos, familiares e cônjuges. Por outro 

lado, o domínio meio ambiente apresentou o menor escore (61,0) na avaliação dos policiais, 

evidenciando que há uma certa insatisfação dos profissionais com os aspectos que envolvem 

esse domínio, como: segurança física e proteção, recursos financeiros, cuidados de saúde e 

sociais, oportunidades de adquirir informações e habilidades, oportunidade de recreação e lazer, 

além do ambiente físico. 
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Figura 1. Avaliação da qualidade de vida de policiais militares do Comando de Policiamento 

do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo e 3º Batalhão de Polícia Militar do 

estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil -2018. 

 

Em relação à avaliação de burnout, 44,8% dos policiais apresentavam níveis altos de 

despersonalização, 67,3% níveis considerados altos de exaustão emocional e 5,2% níveis 

baixos de realização pessoal, não sendo identificado nenhum profissional com Síndrome de 

Burnout no presente estudo. No entanto, identificou-se um risco elevado para o 

desenvolvimento da síndrome nestes profissionais, tendo em vista a alta prevalência de 

despersonalização e exaustão emocional nos militares. 

Na análise da associação entre os domínios da qualidade de vida e os domínios do 

burnout (Tabela 2), verificou-se que os profissionais que tiveram níveis baixos de 

despersonalização e de exaustão emocional apresentaram escores significativamente maiores 

de qualidade de vida nos domínios físico, psicológico, relações sociais, meio ambiente e na 

avaliação da qualidade de vida geral. Por outro lado, foram observados significativamente 

maiores de qualidade de vida entre os policiais que apresentaram níveis mais elevados de 

realização pessoal. 
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Tabela 2. Associação entre os domínios da qualidade de vida e Burnout de policiais militares 

do Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo e 3º 

Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018. 

¹Qualidade de vida geral. *Teste One-Way ANOVA. 

 

Na análise de correlação identificou-se uma correlação fraca, negativa e significativa 

entre a dimensão despersonalização e os domínios físico, psicológico, relações sociais e meio 

ambiente, e uma correlação moderada, negativa e significativa entre a despersonalização e a 

qualidade de vida geral. A exaustão emocional apresentou uma correlação moderada, negativa 

e significativa com todos os domínios da qualidade de vida (físico, psicológico, relações sociais 

e meio ambiente) e com a qualidade de vida geral. A dimensão realização pessoal apresentou 

correlação positiva e significativa com todos os domínios da qualidade de vida, sendo uma 

correlação fraca com os domínios físico, relações sociais e meio ambiente. e moderada com o 

domínio psicológico e com a qualidade de vida geral (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Correlação entre os domínios da qualidade de vida e Burnout de policiais militares 

do Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo e 3º 

Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná – 3º BPM/PR, Brasil - 2018. 

¹Qualidade de vida geral. * Correlação significativa ao nível de 0,01. Teste de correlação de Pearson. 

Burnout 

Qualidade de vida 

n (%) 
Domínio 

físico 

Domínio 

psicológico 

Relações 

sociais 

Meio 

ambiente 
¹QV Geral 

Despersonalização            

Nível Baixo 68 (8,8) 79,54 ± 14,15 81,48 ±15,83 82,72 ± 17,06 70,26 ± 13,06 78,50 ± 12,82 

Nível Moderado 355 (45,9) 72,95 ± 12,43 75,45 ± 11,82 75,45 ± 14,43 64,02 ± 11,89 71,97 ± 10,23 

Nível Alto 349 (44,8) 66,07 ± 14,85 66,82 ± 15,75 68,20 ± 17,46 56 ± 13,20 64,27 ± 12,54 

Valor de p  0,02* 0,01* 0,01* 0,02* 0,02* 

Exaustão 

emocional 

           

Nível Baixo 40 (5,2) 80,53 ± 11,88 82,48 ± 11,27 82,97 ± 14,11 69,68 ± 12,03 78,92 ± 10,05 

Nível Moderado 210 (27,2) 70,38 ± 11,72 72,35 ± 12,09 72,14 ± 14,45 60,06 ± 11,79 68,87 ± 9,84 

Nível Alto 520 (67,3) 60,14 ± 14,85 60,94 ± 16,26 64,06 ± 18,58 52,87 ± 13,18 59,50 ± 12,41 

Valor de p  0,01* 0,01* 0,01* 0,02* 0,02* 

Realização pessoal            

Nível Baixo 40 (5,2) 67,36 ± 13,91 68,53 ± 14,42 69,34 ± 16,46 57,88 ± 12,77 65,78 ± 11,78 

Nível Moderado 210 (27,2) 75,57 ± 12,58 78,61 ± 12,72 78,67 ± 14,78 66,32 ± 12,02 74,79 ± 10,37 

Nível Alto 520 (67,3) 83,57 ± 14,17 84,90 ± 14,46 88,12 ± 13,19 73,36 ± 13,89 82,49 ± 11,74 

   0,01* 0,01* 0,01* 0,01* 0,01* 

Burnout 

Qualidade de vida 

Domínio 

físico 

Domínio 

psicológico 

Relações 

sociais 

Meio 

ambiente 
¹QV Geral 

Despersonalização -0,357 -0,395 -0,333 -0,390 -0,438 

Valor-p <0,001* <0,001* <0,001* <0,001* <0,001* 

Exaustão emocional -0,562 -0,566 -0,422 -0,488 -0,605 

Valor-p <0,001* <0,001* <0,001* <0,001* <0,001* 

Realização pessoal 0,367 0,425 0,327 0,359 0,440 

  Valor-p <0,001* <0,001* <0,001* <0,001* <0,001* 



81 

 

DISCUSSÃO 

Os policiais militares avaliaram a qualidade de vida geral de forma positiva, 

especialmente no domínio relações sociais, que engloba as relações com amigos, familiares e 

cônjuges. Observou-se maior perda no domínio meio ambiente, evidenciando alguma 

insatisfação dos sua segurança física e proteção, recursos financeiros, cuidados de saúde e 

sociais, oportunidades de adquirir informações e habilidades, oportunidade de recreação e lazer, 

além do ambiente físico. Não foram encontrados policiais com Síndrome de Burnout, mas 

identificou-se um risco elevado para o desenvolvimento da síndrome, em virtude da alta 

prevalência de despersonalização e exaustão emocional nos militares. A qualidade de vida se 

correlacionou de forma inversa com a despersonalização e a exaustão emocional, e de forma 

positiva com a realização pessoal. 

A principal limitação deste estudo está relacionada à amostra de conveniência, que 

favorecer a obtenção de respostas dos profissionais com melhores condições de qualidade de 

vida e de saúde mental. Por outro lado, os resultados fornecem um diagnóstico acerca da 

percepção dos policiais sobre sua qualidade de vida, além de identificar o risco elevado para o 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout na população do estudo. Contribui, assim, para a 

implementação de estratégias gerenciais e de atenção à saúde do trabalhador capazes de 

melhorar as condições de trabalho dos policiais, favorecendo a segurança da sociedade local. 

Em relação à qualidade de vida, os resultados deste estudo corroboram a literatura, que 

apontam bons níveis de satisfação dos policiais militares com a sua qualidade de vida, embora 

apresentem perdas no domínio meio ambiente (ARROYO; BORGES; LOURENÇÃO, 2019; 

CARDOSO et al., 2021). 

O ambiente de trabalho policial é permeado por constante pressão, devido à rigidez da 

cultura hierárquica, violência e risco de morte, além das condições precárias de trabalho. Com 

o tempo, essa pressão pode alterar a maneira de agir e pensar do profissional, causando 

sensações de medo, fuga e desespero, além de dificultar a realização das atividades cotidianas 

e prejudicar estabelecimento de prioridades, impactando negativamente na qualidade de vida 

destes profissionais (CARNEIRO et al., 2019). Além disso, o medo está presente diariamente 

nas atividades destes profissionais, seja por si mesmos ou por sua família, tendo em vista o 

elevado índice de vitimização desses profissionais, tanto em atividade quanto nos dias de folga 

(LIMA et al., 2018). 

As altas demandas físicas, cognitivas e psicológicas exigidas dos policiais durante suas 

atividades laborais podem exceder a capacidade de enfretamento. Neste contexto, os 

profissionais tornam-se susceptíveis ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout, como vimos 
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neste estudo. O burnout é uma doença com significativo impacto na saúde e no desempenho 

destes trabalhadores, que pode influenciar nas atividades de vida diária e na qualidade de vida 

dos policiais. Contudo, ainda se verifica poucas intervenções e ações que visem a promoção da 

qualidade de vida e o bem-estar dos policiais, nas instituições militares (FARFAN; PENA; 

TOPA, 2019). 

No ambiente das Corporações, é comum que as reações emocionais sejam percebidas 

como fraqueza e a expectativa de que as pessoas não devem ter reações emocionais pode gerar 

conflitos internos no policial. Nesse contexto, o estigma público (percepção dos outros sobre o 

indivíduo) e/ou a baixa autoestima (percepção da pessoa sobre si mesma) podem desencadear 

um sentimento de não pertencimento, que afeta negativamente a saúde mental do policial 

(SHORT, 2020). 

Apesar dos problemas emocionais serem inerentes aos transtornos depressivos, há 

alguns aspectos fundamentais que caracterizam a Síndrome de Burnout. A despersonalização, 

por exemplo, é caracterizada pela insensibilidade emocional do profissional e leva o indivíduo 

a tratar as outras pessoas com indiferença. A exaustão emocional, causada pelo estresse e 

esgotamento físico decorrentes do trabalho desgastante, causa sintomas de cansaço excessivo, 

sensação de “vazio” e dificuldade em lidar com as emoções do outro. E a realização pessoal, 

quando comprometida, leva à perda da autoestima e compromete a eficácia no trabalho 

(PERNICIOTTI et al., 2020). 

No caso dos policiais avaliados, embora não tenha sido identificada a presença da 

Síndrome de Burnout, o número de policiais com altos níveis de despersonalização e de 

exaustão emocional chama a atenção para a necessidade de implementar ações e programas 

preventivos, de redução de danos emocionais, físicos e sociais causados pela prática laboral dos 

profissionais, nos batalhões estudados. 

Assim, verifica-se como emergente e necessário o desenvolvimento de estratégias e 

intervenções que que busquem trabalhar os problemas vivenciados pelos policiais militares e 

as consequências para a saúde física e mental destes profissionais, assim como, abordar as 

barreiras que impedem o desenvolvimento de estratégias e intervenções nas organizações 

militares. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados evidenciaram que, apesar de os policiais militares do CPI-5/SP e do 3º 

BPM/PR avaliarem sua qualidade de vida de forma positiva, há um risco elevado para o 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout nestes profissionais, caracterizado pela presença de 
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um importante número de indivíduos com elevado índice de despersonalização e exaustão 

emocional. Além disso, os policiais estão sujeitos a perdas na qualidade de vida, apontadas pela 

associação negativa da despersonalização e da exaustão emocional com os domínios da 

qualidade de vida. 

Esses resultados reforçam a importância do desenvolvimento de estratégias e 

intervenções que promovam a qualidade de vida dos policiais militares; identifiquem e 

previnam os fatores que causam desgastes e estimulam o desenvolvimento de sentimentos 

negativos, como a despersonalização e a exaustão emocional. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo investigou as condições de saúde relacionadas ao trabalho de policiais 

militares do Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do estado de São Paulo 

e do 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná (3º BPM/PR). Os resultados 

evidenciaram que os policiais avaliam a sua qualidade de vida de forma positiva, embora 

apresentem perda relacionada ao domínio meio ambiente, indicando a possível presença de 

fatores negativos no ambiente laboral. Além disso, os policiais estão sujeitos a perdas na 

qualidade de vida, apontadas pela associação negativa da despersonalização e da exaustão 

emocional com os domínios da qualidade de vida. 

Os policiais apresentaram bons níveis de engajamento no trabalho, com destaque para 

os profissionais do CPI-5/SP, cujos escores foram significativamente maiores do que os obtidos 

pelos policiais do 3º BPM/PR. Os resultados evidenciaram, ainda, que o ambiente laboral e o 

processo de trabalho dos policiais podem interferir nos níveis de engajamento no trabalho, 

causando sua redução ao longo da atuação profissional. 

Identificou-se, ainda, que há um importante número de policiais com níveis elevados de 

despersonalização e exaustão emocional, o que representa risco para o desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout. Contudo, a presença de altos níveis de realização pessoal representa um 

fator de proteção nestas Corporações. 

A principal estratégia de enfrentamento de problemas adotada pelos policiais é a 

focalizada no problema, fundamentada na adoção de comportamentos direcionados para a 

solução do problema e de estratégias cognitivas direcionadas para reavaliação e significação 

positiva do estressor. Há evidências de que a adoção de estratégias focalizadas no problema e 

baseadas no suporte social contribui para a diminuição dos níveis de despersonalização e 

exaustão emocional e o aumento dos níveis de realização pessoal. 

Portanto, os resultados obtidos comprovam a tese apresentada e confirmam que, apesar 

de possuírem bons níveis de engajamento no trabalho, os policiais militares apresentam perdas 

em aspectos relacionados à qualidade de vida, estando sob risco de desenvolver Síndrome de 

Burnout e, para enfrentar as situações de estresse, adotam diferentes estratégias de 

enfrentamento, especialmente aquelas focalizadas no problema. 

Os resultados desta tese enfatizam a importância das estratégias de enfrentamento para 

o gerenciamento do estresse relacionado ao trabalho e para a promoção da saúde e do bem-estar 

do policial militar. O suporte organizacional para resolução de problemas e o apoio social 

podem auxiliar no desenvolvimento de mecanismos de enfrentamento saudáveis, promovendo 
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a saúde mental dos policiais. Portanto, verifica-se como imprescindível o empenho e o 

envolvimento das organizações militares para a mudança do clima organizacional enraizado em 

uma cultura institucional rígida e, muitas vezes, excludente.  

Por fim, destacamos que o tema em questão é bastante amplo e pode apresentar 

divergências, dependendo do contexto organizacional e do local da avaliação, visto que as 

Corporações Militares são instituições geridas no âmbito estadual e apresentam características 

distintas entre si. Neste contexto, recomendamos a realização de novos estudos, que busquem 

profundar a compreensão dos impactos do processo e do ambiente de trabalho na saúde psíquica 

dos policiais militares, contribuindo com conhecimentos que embasem o direcionamento de 

intervenções e o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a promoção da saúde e da 

qualidade de vida destes profissionais. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice I – Características demográficas e socioeconômicas dos policiais militares 

 

Idade:     Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino 

Estado civil: ( ) Casado ( ) Solteiro ( ) Separado ( ) Viúvo ( ) Outros  

Nº de Filhos:  Qual a idade deles?   

Escolaridade: (  ) Fundamental (  ) Médio (  ) Superior completo ( ) Superior incompleto 

Cargo:________________________________Função:_____________________ Jornada de 

trabalho: (  ) 6 horas (  ) 8 horas (  ) 12 × 36 ( ) Outro: ____________ 

Turno de trabalho: ( ) Manhã ( ) Tarde ( ) Noite ( ) Integral 

Tempo de trabalho como policial:  meses 

Tem alguma outra atividade remunerada? ( ) Sim ( ) Não 

Já respondeu a Conselho de Disciplina ou de Justiça?  (   ) Sim  (    ) Não 

Pratica atividade física?  (  ) Sim ( ) Não Qual?   Há quanto tempo: 

 meses Com que frequência?  vezes por semana 

 Há, no momento, algum problema que comprometa sua qualidade de vida? ( ) Sim ( ) Não 

 

Quais fatores você considera positivos na sua profissão? 

 

Na sua opinião, quais são as maiores dificuldades da sua profissão? 
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Apêndice II – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Prezado(a) Senhor(a), 

Meu nome é Luciano Garcia Lourenção, sou enfermeiro, Professor Titular-livre da Escola de 

Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande (EEnf/FURG) e estou realizando um trabalho com 

a participação de alunos da pós-graduação (mestrandos) e profissionais colaboradores, sobre “Estresse, 

qualidade de vida, satisfação no trabalho, estratégias de enfrentamento e burnout entre policiais 

militares”, com os objetivos de: descrever o perfil demográfico e socioeconômico dos policiais militares 

estudados; avaliar a qualidade de vida dos policiais nos domínios: físico, psicológico, relações sociais e 

meio ambiente; avaliar o nível de satisfação no trabalho (sentimentos em relação ao trabalho) dos 

policiais; avaliar o nível de estresse laboral destes profissionais; identificar as estratégias de 

enfrentamento dos policiais militares; verificar os níveis de burnout dos policiais; e verificar se há 

diferenças estatisticamente significantes entre os valores encontrados para os níveis estresse, qualidade 

de vida, satisfação no trabalho, estratégias de enfrentamento e burnout para as diferentes funções 

desempenhadas dentro da corporação e os diferentes níveis hierárquico dos policiais.  

Sabemos que seu dia a dia é bastante corrido e que seu tempo é bem escasso, mas gostaríamos de solicitar 

sua valiosa contribuição para este estudo, respondendo os questionários que se destinam à obtenção dos 

dados sobre este estudo. 

Ressaltamos que os riscos existentes se referem a algum constrangimento em responder às questões e 

que, porém, o(a) senhor(a) não é obrigado(a) a responder às questões que lhe causem qualquer tipo de 

desconforto. Destacamos, ainda, que sua participação é voluntária e, caso o(a) senhor(a) responda os 

questionários, garantimos o sigilo e o anonimato das informações.  

Esclarecemos que os resultados obtidos com o estudo serão utilizados com fins estritamente científicos, 

a partir do diagnóstico dos níveis de estresse, qualidade de vida, satisfação no trabalho, estratégias de 

enfrentamento e burnout dos policiais militares, subsidiando propostas de intervenção.  

Os resultados serão divulgados em eventos científicos e publicações de meios especializados. Desta 

forma, os profissionais do estudo serão beneficiados, contribuindo com a melhora do serviço de 

segurança pública, podendo o material produzido servir de estudo para outros profissionais.  

A suspensão do estudo poderá ocorrer se for constatada qualquer possibilidade de risco ou prejuízo para 

os profissionais estudados. Além disso, esclarecemos que você tem a liberdade de retirar seu 

consentimento a qualquer momento e, então, retirar-se do estudo. 

Contando com sua colaboração, antecipadamente agradecemos e colocamo-nos a disposição para 

melhores esclarecimentos. 

 

Eu,  , portador do RG 

Nº  , sinto-me 

suficiente e devidamente esclarecido sobre o objetivo deste estudo, como está escrito neste termo, 

e declaro que consinto em participar deste por livre vontade, não tendo sofrido nenhuma forma 

de pressão ou influência indevida. 

 

Data:  / /   

Assinatura: ____________________________________ 

 

 

Atenciosamente, 

Prof. Dr. Luciano Garcia Lourenção – Pesquisador Responsável 

 

 

Telefones para contato: Luciano/DESC – 9144-5597 / 3201-5718 

Comitê de Ética em Pesquisa – 3201-5813 
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ANEXOS 

 

Anexo I – Inventário de Burnout de Maslach 

 
INSTRUÇÕES – A seguir, há uma série de afirmações acerca do seu trabalho e seus sentimentos sobre 

ele. Pedimos a sua colaboração, respondendo-as sobre como se sente. Não há melhores ou piores 

respostas. A resposta correta é aquela que expressa a verdade sobre sua própria existência. Os resultados 

deste questionário são estritamente confidenciais. Sua finalidade é contribuir para o conhecimento das 

condições de seu trabalho e melhorar o seu nível de satisfação. 

Por favor, leia atentamente cada uma das afirmações a seguir e indique o quanto experimenta no seu 

trabalho (atividade profissional) o que é relatado. Tome como referência os últimos 30 dias. Dê sua 

resposta de acordo com a escala abaixo, marcando ao lado de cada afirmação o número correspondente. 

 

1 2 3 4 5 

Nunca Raramente Algumas vezes Frequentemente  Sempre 

 

 1 2 3 4 5 

1 Sinto-me emocionalmente decepcionado(a) com meu trabalho.       

2 Quando termino minha jornada de trabalho, sinto-me esgotado(a).       

3 Quando me levanto pela manhã e me deparo com outra jornada de trabalho, já me 

sinto esgotado.  

     

4 Sinto que posso entender facilmente as pessoas que tenho de atender.       

5 Sinto que estou tratando algumas pessoas, as quais tenho de atender no meu 

trabalho, como se fossem objetos.  

     

6 Sinto que trabalhar todo o dia com pessoas me cansa.       

7 Sinto que trato com muita eficiência os problemas das pessoas que tenho de 

atender.  

     

8 Sinto que meu trabalho está me desgastando.       

9 Sinto que estou exercendo influência positiva na vida das pessoas por meio do 

meu trabalho.  

     

10 Sinto que me tornei mais duro(a) com as pessoas desde que comecei este 

trabalho.  

     

11 Fico preocupado(a) que este trabalho esteja me enrijecendo emocionalmente.       

12 Sinto-me muito vigoroso(a) no meu trabalho.       

13 Sinto-me frustrado(a) com meu trabalho.       

14 Sinto que estou trabalhando demais.       

15 Sinto que realmente não me importa o que ocorre com as pessoas que tenho de 

atender profissionalmente.  

     

16 Sinto que trabalhar em contato direto com as pessoas me estressa.       

17 Sinto que posso criar, com facilidade, um clima agradável com as pessoas que 

tenho de atender.  

     

18 Sinto-me estimulado(a) depois de haver trabalhado diretamente com quem tenho 

de atender.  

     

19 Tenho conseguido muitas coisas valiosas neste trabalho.       

20 Sinto-me como se estivesse no limite de minhas possibilidades.       

21 No meu trabalho, eu manejo os problemas emocionais com muita calma.       

22 Parece-me que os receptores do meu trabalho (clientes, pacientes) culpam-me por 

alguns de seus problemas. 
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Anexo II – Utrecht Work Engagement Scale (UWES) 
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Anexo III – Escala Modos de Enfrentamento de Problemas – EMEP 
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Anexo IV – Questionário de Avaliação da Qualidade de Vida (WHOQOL-Bref) 
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Anexo V – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
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